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^CORREIO-PAULISTANO 
9. PADIO, Zl da Satambro. 

1'roaialtamaB, logo ao oheg&r aqal o sr. barSo da 
Oaajarf .diriglrma^nos a a. aii].,fcâqoentamantB,aam 
a nodfragtoiqiia i o aaraaieriatiao da jajlíga a qaa 
é davida i posigSo a ao valor paaagat da ar. presi- 
deata da proTÍiiaia. 

' piiai daa nosaaa raalãma;9ia oiitiTarani immadU- 
tacaanta amá atlaagHo qaa. maita baaca a reotidlí 
dé B. exo; ■ -;; 
' lO.Mpiçamanto. do praia do aoaiiuraa para o oíaa 
da Bastai a a oaiiaolo do dospacho qae Qomaoa 
para'oai oárgo, paliei ai, am Canpiaaa, & oas iadioia- 
do no-erlma da Isntativa dé.-morta, íaram daridaa, 
oaaftmoa orãl-o, ao espirito imparei ai da a. eio. 
' 'Etta amoitra doaiotattai^jaaliáairoa do ar. pre- 
tldenla BDÍnia-DOB,B,.maia,ama'vsi, akaaia.r.a'"áaa 
attançíopará* um pfinto .do aarviço pablloo^ae é< 
hoja, orlgsm da vasameapaia a papa 1 aplo, dia paa- 
iio para o thasoaro e eaaitidalo paca o praBtiffio da 
adminiatcaGlo. 

Raferimo-aüB 1 eompanhia da gai dasta eapital. 
Há aali asDoa qaa, aonstan tem anta, tam^a defen- 

dida nesta folha oa intaieBaea do pablioo tSo lergo- 
nhaiameate eapolisdoa pala lapsaidade dk oaoipa- 
nbia, i aombra do daaoni'lo da adminiatragSD. 

'X imprenaa tada, o oammaraio, a iodoatria, todi 
■ oidade, parlo di same ata, tem-aa levantado eaatra 
oa «Btigoi a inveterado* aboaoa da gari'aeia da oóm- 
panhia • nlõ qoeroiao* faltar ao noaao programma 
da ooDitaBiia a partinaoia, obamando par» aataa 
faatoa asaandaloaos a^ attantlo do DOVO preaidenta 
da proTÍa«la. 

S. eió., aam aoxllio de photaoietroa nem da ha* 
^illta;Sa*-pfaBBBÍoBaea, .piSda, oemo ndt, avaliar a 
peasima qualidade da illamioacto astoal, O Oaeal 
qoe o governo tem para o aarvifo da companhia de- 
monatroa Ji qaa o aontraata i aontinaamante Vio- 
lado pela empiaia. 

A eiarbitaaaia doa pragoa é coaaa notória e aSo 
tàoaloalavaia oa prejmzoa qaa di   ao eonimereioe £ 
popolafRo em geral ' 

-^ ;.0 ar. preaidante da provioeia, faailmanto, podari 
" iBrormar-aa daa laotaa qoa a garanoia da aampaahii 

da gaa tem tida oom o pabliea daata eapital. 
O direita a a raiSo tSia estado por parta daate 

maa, i a foi ii ma ata, tem vanaido a eompanhia poia 
eentioDam oa aena aljsaoa a estí a popoUflo aon- 
pre aajáila a allot.' 

-O gevaraa provinaial que tem, em aoaa mloa, ot 
maiot de proteger oa diraitot do pnbtiso nada fat 
>U agora. 

.Ma qõa aemprs lemos e.iamado por mail daa que 
venham, dar um  tim  í eato dengragado estado da 
oontai, oda qaa  temaa a eaparança da encsontrar, 
■èmpre, lelo eaolacaaido e  boa  vontüda  no aotoal 
•dmÍDÍBtrador da próvincia, ndj ohamamo?, ioatan-. 

-.,lt*méatãí'a,attaagIo'de Sj exa'.'pira.a^e{impáTibia,de, 
J "^í*dèiía.eapital; ''   "-''í; 

'' ' '8a''oa"eeas a tia eot^ o noon irar se: corraati» 
'Blnlatiaglo. aataal aita terd oa Bgr<idaaícjir~ 
pnbtiao •■ mais acua vai, oi aosaos elDgijfii^. 

DEtp doveri coiisidorár ovo atual idades ; liajà 
o qua ii'juver,.3ua.lüi. ôutao. aará maiitur-ao 
flnnôatí cahiro^uUimo iioraòiu, 

5 Pai-a qualquiir lado quo a naQSo franceza 
possa voltar suas vistas para uatoadoi* os li- 
luitcs do sua iuãiíeiiciá, ti4o encontrará nua- 
ca a rivalidado da AUeinanh i. Os dusajos 
dostb paiz limvtam-30 ao seu bom direito, qad 
a nossa naçílo está cortameato -ri^solvida'a 
mantor do modo inabalavol.' E*or isto nSo so 
pddo accusar a AlLãmaaha de querer pertur- 
bar a paz ; esta censura cabu áquelles quo se 
esfoi'i;aui iüuessanluintíutu para dirigir an os- 
perangas de.um grande.povo para o objoctivo 
que não pôde alcançar e que é .illogitituo. 
ToddS 03 ostadistas que- tom presidido depois 
di pa^ de Francfort' os destinos.' da-; França 
podem atteatar que á policia .externa,du seu 
patZ'tuiU'sido 'semprè^o objooto'áã'maior:bâ- 
néyolenoia dá parte da Altéraauha.'»;       ■   "- 

O Titmsi reprovando a linguiigdiiálda ffíi- 
zela dii Allüiniinlia do.Norlo diz 

«Como ó impossível attribuir sériiimento 
designios t^o oxucravuis, como O de quarar 
tirar buliia OOíQ a França, a uma potência 
que pretende, não som raz-to, rupre^encur o 
pnpel de'paciUcadoi' o de guarda da paz na 
Europa, somos obrigados a conoluii- que oa 
siugulariJS artigos da Qa3ela d'i Alhutanhn, 
do Norte nao passam do explosão de uma san 
sibiltdado exagerada o de apprehensôes mal 
fundadas • 

A Pali Mall Gazette, reconhece que, de- 
pois da batalha de Sedan, o poder director na 
Europa passou para as raSos da Allemanha. 
< Este lugar nunoa lhe tom diaputado desde 
eniSo, observa o diário brítaniüo, o boje, de 
pois de passados treze aanos, sua aucuridado 
éstá.tao firraomontô e mesmo mais universal- 
mente reconhecida do que iramediatameiíto 
depois da giiorra franco-ai lema. A supraraa- 
uia do que goza actaalmente a Allamaoha 
nSo tom exemplo, tanfo poi' sua extansao, 
que podemos dizer illimitada, como pela ma- 
neira pela qual a exerce. » 

As folhas russas continuavam a manifes- 
tar com a maior clareza o que se passava no 
impo! io moscovita acerca da Allemanha, 
collooindo francanionte as oousas nos devi- 
dos termos. Assim á que o ;VOIíJSíí, conside- 
rando as conseqüências possíveis das viagens 
dos soberanos da Hespanha, Uumania e Ser- 
via, exprime-ae deste laiAo ; 

c Nestas condiçdes, a Russia nSo pdde se- 
guir a política de passiva tnaoçSo que lhe ro 
comraoodam as folhas olficiosaa de  Vienna e 
lie Borlitn, Totio o plano do príncipe de Bis 
ni^k.coasiste.om pro3urar;alliado que obaerj^ ^decohtr^ 

EXTERIOR 

^ 

,,Pelo;paquftte franoez Orertáí/ue procedente 
Ao Bo(:déós e oscatas vieram folhas de  Loa- 

f,:drfe3,atÔ 6, Pariz 7 ó Lisboa «'do correate. 

^ri.'iiv.       . Inglaterra 
•■'■^r Constava em Londres, por communicaçao 
■, de'Durham, que'Cottiwayo mantinha-so com 
..ifòrças;consideráveis no território.reservado, 

' j'J^aardando attitude hostil para com o residen- 
"•>t8 inglei, repelliaçto toda a intervenção do 
:-.' góvori'9 colonial ôYazondo os maiores esfor- 
"'-.jõs para cfiamài: a'si a tribu de Usutu. 

^,^.. '- -- Allemaniia 
■;-' A attitude que recentemente tomara a Ga- 

' \     iíieta.dq, Allémanlia do Norte continuava a 
sar.ó th'ema  predUecto do discussão na im- 

.;V;!;    , prensa européa.   No recente artigo do diário 
'f"      offlcioso sobresaho como, mais significativo ea- 

té trecho: <Dé nosso lado, para conservar de 
,.:: ..modo duradouro  relaçSes amigáveis coma 

■ .'*:';í.íiiErança, pedimos sóraoato que esto paiz reco- 
5     '''"iúíd^& sem reserva o estado da cousas ercado 

■é-       pela justiça da historia e pelos tratados. 
'?■-■/ ■.-:-:.,« Nao depende, portanto, sonSo da França 
■ '-''"■'; r^-TlTâr.em.pazicom a Allemanha. Se a França 

t6ilÍ»r>-pelo contrario,  isoladamente ou com 
^.i>~<ibBãliH>ó''dé.mela.dúzia Üe alliados, modi- 

-,'"■" 'tfôtrà iiitiiaçSo.legal aotual, á Allemanha 

r'.e, no]_Ci>sodii"uiiia Biil^rra'oatro a líus^iÜ^re 
^AUolnanha, neutralidade favorável a esta 

í iltima potência, paralisando" deste ■ modo 
ijíiã parte considerável das fjrças. mili'ares 
Í^;França.e ftussia. E' evidente'que .a^-RusMa 
)ela 8ua parte, se acha também ao, cãsi^,. de 
procurar alliados. 

< Se nos nao enganamos, o nosso paiz fez 
jà muito neste sentido. Podemos contar com 
a cooperaçio, 9u ao monos com a neutralida- 
de benevoladi França, da Diuamarca, da 
Russia, e Soguramonto também com a da Bél- 
gica, como prova o incideiila relativo ao ge- 
neral Brialniont, que foi tao vivamente ata- 
cado pelos diários austríacos, como todos sa- 
bem. 

<De qualquer modo quesoja, a nossa di- 
plomacia deve fazer todoa os esforços possí- 
veis para procurar á Russia a alíiança das 
potências européas de segunda ordem 

« A todo o transo devemos empregar este 
meio para adiar a guerra, com a esperança 
tio quo durante esto adiamento òccorraia na 
Allemanha o Austria certos successes que 
demonstrem aos homons de estado dosses dous 
paizea umacousa importante, o ô que as re- 
formas internas, tendendo a satisfazer as as- 
piraçajs legaes dos povos, contribuem com 
maisofricacia para'aftrraar ò poder governa- 
mental do qno todas as oalirulas de seguran- 
ça e iodas as aventuras lellicüsas. 

* Oomo 30 vô, no mundo político europfio 
a pedra do escândalo ô Iiojo a Allemanha. 
Ameaçando a Frauça, mantendo a Russia em 
receio, obrigando indíreotamente -todas -as 
haçOea a sustentar numerosos exércitos per- 
raáuentes que arrebatara milhares de braços 
à agriciiltura e á industria, ao mesmo tempo 

,^/-tí', 'C ̂
w^ 

:JOIHBTIM; 
I i>.X<-. 

-lis 

■- -/.'íi.t -''■ ^'.■'''■■■' ■ ■" ■ ■ ■■- .■•''■'"■ ■■' '■•■ ■' ■■-v.v''',;. :>-:.■■-ME'■.,-■■•".-■    .-■    ■•■■'.■. 

'•~j-i.-.'iáÀ.yia6A óií-'Mo«npKi*iw-.- í 

^ ■: Alm6«''JFóqbeFt ■ Ollio de gato ■ 
^í^í-:   ,-...!.^. ."■:.;..... -.L ■.;'^--   

' Laae qá»elit(OD *^'f*(i V**^?' Uanríaía abria o 
j.-Aivalepp*. ". ■'' '■'   ■ 
,' iAaaitada Oatavia •» brava ,.      , 
.V .'Bil-a.ttMaalmeata, ^lalva,.», .Orthographi»,  da 
'-■bal jtdeitióVaDiattraam'âmaâpitaIõ>iitaiiDr: 
'-'' .'•Praeiaa'fàllar-ta''aírtá^8nta- da'adaiat sadia,' 
.fllàa é-B»ÍB>oaaÍval ir < toa liaia aam eompramit- 

'ttlyã«t'0'qB» podaria' deamanebarLe maa oaaa- 
'"■'■•■(o- ....,' • - ,i«Aq»ram'8ata apafa-tao fai i meia-noi(a. vem 
;Mtfs']iera depolr.T-Voa maadar entregar-te daaa 
'ébcvM. ama quebra a porta da raa, aoolraapor- 
IbCAf-aiaa qaarta. Batra am aaaa aam aeardar opar- 

- talrõcadha.Dlabáparlgo.» , 
■■. I—OklohldftaaMaoriaio deaipara ai, eom om 
' léat* AntlBBltvo, dapoiada ler lido a earla. Bia 
' rttiWft^aaaaa na dManada'mt aobaraDamaate... 
. ■ktrw.átjMfadi&a, i aelU... Ká> atgoala aua 
Uatpèrtalr* aaõrda^a» d* rapanU.-friU pa(a'I>' 

. Íi|£-«tt'kMII»:.4Mmp«Bkk'BB F*pal  ridiaDl«... 
■■ÍJIto^»«in-^--4:ni't:-.-'.' '-.■* ■•■■-: -"■■,'."'-:■-"'. . 

-aaaptlthB'fa'MB 

tréfiaiido ao'taa loaatarlè nma oaitiaha dapiptllOi' 
ooidadotamenta atada, / 
'  O aiho de AiicéB Joabart tomon a oaixinha a par 
gQDtOD I 

—Da onde vem )   ■ ■ 
.   —Nfo aali.ar  Maarlsio., Pai um mofo. da reoadoa 
qoa Iranxa, diiando .^áa ealiva pago. 
r  —Oirigado." ■    ;       . . 
L ''A'^rtaira'áahla,'»   Manrielo   abrta   a-oai- 
.xioba. .    ■-"" 
i 'Continha >a doaa obavea aananaiadas...   . 

OtnogopAl-aaam aima deoma.maaa .aqneimoa a 
Hizinhal - .    '       '        ,. 

—Todo iaao i moita aborraaido I mnrmaroa alia, 
'. Oapoitdé algont tagandoá da reflaila; tomoo 
braaoameáta nma teaotueio « aasreasanton i 

—Ora I aflikal da aantaa i ama boa rapariga a 
maito »aitota.BIU dava ler tomado at anaipra- 
oancflaa.-NIoíida aflontaoar nada da mio IfOi.': 
' Uettna aa obaiáioa bolao, vaitia oaaatobrtta- 
do main qnonlo, sabia, jaotOQ n'ama oiaã da oaato 
do baolívard, piaaoa a nolta DO thaatro da» Ntívi- 
didei. ^amaa doaa obaroloi dapoia do eapaataaolo, 
8 moia hora dopoia d* maia-noito, níaua algnoa 
blBoloí. dirigin-ao t raa Caiiioartin, onda morava 
a Ijall» Oelavia. 

As janalUa doa apoJoalot qaa alia oioapíva DO 
primeiro andar «atavam feibadai, inlsroapíaQdo 
qoalqaar raio de lai, ta * qaaharialai no inte- 
rior.- ■ . ■  , ■■ ■"■■ ; ,        . . '       .- 
■ Mairioto tiroa aa ohavea, abrio oom o maior oai- 
dado a porta da raa. tornou á raabal-a aam.roído « 
eamrçoa a tobir a eieida; no etaoro. 

Apanai lialia alia labido algani dsgrtna, qaando 
■ porta do primairo aaJar abrka>M • Oouvia appa- 
noaa oom orna vala na nlo.'- tf-"- 
' —Batradtpreiia.diaaaallaãmTOtbaiu. Eatlrns 
Mito qua vlawaa, psnjaa ttah» qaa padlr-ta .um 

queconaomraom improductivaniSnto o mais 
liquílodos orçammtos.jo-par ultimo dando 
pabulo ao_ desassqpogQ'^'inquiataciE'o ora toda 
aparte", tem 'dõcnõ"gar-,iira-;iiá, e talvoz htto 
venha lOngó; õm quoiÍ3;iiiaçÕés da -Europa se 
eolliguom para suppriinir;e's30 elemento per- 
turbador.e devolver. A'lA lie manha b.aou an- 
tigo caracter : òde um/povó.sensato, pacifico 
e mais amigo daa artes e^scjénoias do quo do~ 
cuUo de Marte, ''"^í^v'"."".t'. '' 

'■■;        "■■■■ ''^■'' ''ifc:'''j:'-.   ■■■.'r-:.- 
■ '•'■':■:   "''-■'-U, ■   '■■".:,■.'■-:'. 

ninara'ai'Oa ■■''■",■.:■'■ 
A reunião na'c3ríe da^i.namsirca'dealguns 

soberanos o pdncipessug^erio àóZ'sAipses- 
tas.consideração8.■:  í ■;.í;.:-;'ííí--'.. ó"I:.-^-V: -J,.;; 

<',Binqüau'to que o iippe.rador:..Guilherme 
realizáí^^nãs. margens -(ioi fÍ.Jòno;^as ^aessOeS' 
magpàs do'.nÒyo''-imiièrio't'gormauiíJO,:h'() meio 
.dè;.uma afK'üênõia'd'e 'pVinuipes-'al-u.^dos. .ou 
'vnsallOí^que faz lembraPSrõôrta de NapoleSo 
I, em-'Brl>r.tli,\tòdq um'iiiraculo 'de testas 
coroadas está liestij'. mcimiiníü, reunindD'na.s 
margens do Suhd A . Uiiiaraarça, /despojada 
da metido do seu territoriól doterço ila- sua 
população, das «uas .d"ÍF^zás naturaos, pala 
coíligaçao de l'.^G4, encontrou uma compen- 
sação relativa a estas-perdas no brilhante fu- 
turo ro<orvadò',á maior parto dos membros 
d.t sua dyn-istia. O rei Christí^no, soberano 
infeliz, é chi^fade uma família prospera e es- 
tabeleceu .03 seus filhos da, maneira mais 
brilhante : seu lilho mais -.velho reinará em 
Copenhague, o mais noYÓ .ó.rei' da Grécia, 
uma das suas ãlhas.áczárina, uma outra ha 
de ser rafnhada.Orá-Bfètanba è de Irlanda 
e imperatriz das índias. .■pd:^modo que o so- 
berano da pequena-Dinamarca Dtto tem mais 
do que rodear-se dós seus fllhos e dos seus 
genros para reunir.om..vólta da sua pessoa um 
congresso do .soberanos,- capaz do rívalisar 
com a corte que vai brilhar era volta dó im- 
perador da Allulnanha. 

« Fiel aosbabitos do inyéterio, que a se- 
gurança da pessoa imperial parece ter con- 
ve tido era lei pa corte di-Russia, ò czar o a 
czarina appareoÊram iiiopjnádaraonto em Co- 
penhague, ee«t3o alií -hospedes da^ família 
reinante. Oiraperadorea.Vimpératriz encon- 
tram aili a prinaeza..de!Qallos.;o rei e a 
rainha dos,.Hellonos ; a, òhegada. do roi-da 
Suécia e da .Noruega,, querse acha aotualm^n-. 
te em vÍÍlegiat\i)ra''énLSoania', na extrema 
ponta meridiónalj;aoãeur^Íno. vair em breve, 
segundo dizem,''áúgmontár o numero dos 
hospedes coroadpa...da.çdrtà dinamarquoza. 

< A opinião publicai; iia'Eurõp<, recusa-se 
a ver umasimples festade família.nesta reu- 
nião do personagens augustos; teima em lhe 
dar um caracter^ político,'p do uma   espacíe 

corte pleiiariã liuoióCesargõiijan.icovai rea- 
lizar sobre o Niederwald... .       ■_;.•. 

< A linguagem ameaçadora da..;Gajeta.da 
AUemaíiha.ti'' /Voríeresoou nas tnargens do 
Baltico também como para aquem.'doa 'Ves- 
gos :-:-t3lvez mosmo.mírassemaisdirèctamen- 
te ao primeiro alvo, do que ao. segundo. Em 
todo o caso, doyeter soado como umi adver- 
tência ao leste.daVistula.n'uma .occasiao em 
que a compêteiieía.do dous impérios alávos, 
do qual. um ';'ó3Í;i enfeudado ã Allemanhri, 
constituo-na.pólonia.e no Oriento o tlioma 
ordinkrio dos comnientários da imprensa gar- 
maniaca. Nao-é dehojeque as folhas aus- 
tríacas e allomas .:pretande.m ^qlle. a Russia 
busque fazer..(:quilibrio no movimento de con- 
úi}ntr:iÇão das-forças;.da Europa .pshtral. que 
30 opera emBerlim.      /. ,_.;.'.- 

c Os movimentos do3 soberanos da Bulga- 
ria eda Grécia, a visita foitii;. ao sultSo polo 
príncipe de Montenegro foram.;opusiderados 
como 03 preliminares do;uraa..aÍÍiança íial- 
kanica oppoítaá cpnfederài;áo;danüJ)fÜ^ná de 
que a Austria-p.retóndBjaiiçaraS;KàsásW--.',. 

« Aacçlo daRu33.(^,'^segúndo'certãsinfor- 
maçSos, exercer-so.fiá.p.arãllelamonte.ao nor- 
te e ao sul dos imporiós.'germânicos ; tende- 
ria a. confederar. 09. estados scandinavos, 
como 03 dos Balkans, para a defesa com- 
mum, o a alíiança aústro-hungara reforçada 
pela aocessao da Rumania eda Servia, en- 
contraria urii certo coatraposo em um aocor- 
do tácito, mas real, entro a Russia, a Tur. 
quia, a Grécia, ós Estadps scandinavos o os 
principados-doa Bilkans.- ■;   ■; 

< Tae3 sío as idéas.de que, haaignmtempo 
para'c&, se oncODtram- ps .vestígios emuma 
parte da imprensa estrangeira, e ás quaes .a 

■eitfi'/r'--' 

. .iHMM^JWiMtiK-tMkTaM 

^^!â^^^í^^Mi:^^M'í}Mr-~i-''--^''^^' "-lB«Wta»rtÍp«íff fM«-^"M-«WT»q»Ml mIm'»i*,>llV« 

. —Aoho. nnlto Imprndaote iata.-qaa mo obrlgaa ■ 
fai6i.~. 

. —NEO ha improdacaia. O Conda ^*aa- aTuan- 
toã-ae.pòr 'quarenta e otto horaa. Oa orlados dor- 
maiii D«a agaaa (nrladat, □■ ferrolbos inierioraa 
eatio eorridoí. NIo ha-aorpraaapoaaival. Podia-ae 
matar gtnle aqnt, qoe oingaam entraria. 
—Foi por. li qua.ao inqaiateí-me. Agora dii-me 

qooaarripa po^ai. praalar-to. 
—Pddea apreatar  o man eaaamtnte «on o Coiids 

Yrai.- ■■'...-:-      -        .•-•.-,■-.■-.-■■■• .■'.">■ - 
.i—Batimariamaito, maa coma) .- . .. . - ' 

-: —'Pablioaado' naa folhaa do kígh lift ama obror 
nica afirmando qaa hoje'i'moda oaaareia-ie pa 11- 
dalgoa aatraogeiroa oom u parinieaaea bonitat doa 
theatroa a da vida alegrai Hat da aaoraisentar qaa 
eaiea anaamentoa lio doa maia lilliat,'« atlãria 
eiemploa. moitoa esemploB. 

Minriaio.pAi-aearir. \.   ..    \j',,,.';. 
—Citar axamploi, iaaa é faell dadiaari ranpsdan 

alie. Ma* ondaqoaiaa qaaaDoavl bQMsrf.nio oa 
Qoabtfo. "    ..    ~i,-    - 

—Invanta-ot. 
—B orâa qua iaao ha de reaolvar o eoodat 
—Eitoa aoDvaaaida diato. Büta ,iBoital-o. Em- 

porrando-o am poDpo, elle iri   '. ,'.        .        > 
— Eailo. coDaideia acooia como faita. 
—Ta áa nm bomam precÍ"io. 
—£' idiaao qno tlóbúa diier-me da a4rto? 
—Sim.maa devo faier-le Da mana comprimeatoa. 
—A propoeito da qoeí 
—A propoaito'da Valaotlaa Braanllea. Piresa 

qna ottía na"toa intimidado.      ' \y-^   ■'<'■ 
—Como aabatf... <>oma;oa.lIaarÍeIa, olhando para 

Oelavia; qaa ría-aa i» Hargalfaadia. • rtapaadta : 
-Sai paio paqdano Bailo, FaMoal da Laadilly. 

Ohi (diaa eontaaaar. ala laaho mala «!«■••. Aléoi 
41tta.'%aBaam qaa fcaaa %■ eAria á aO* para eacar 
aara » fllba. e qa* «Ia Mflá.BaDhoBafjú^alia-por- 
•aa alia ha daaar rI«a,;Ma> p«qstaa,Br«faalla(, a. 

•"■    '  ■ "»#.*MUa.   A#.Pia*íi B»a««H«rf- 

Aaldôado Battincoiirt/'pofto dó'Arlou, 
ua Bélgica, foi completaraonte,destruída pelo 
fogo. Oontavám-so'I16 casas qu'simadasl    '' 

Ci'raiica 
.. No dí^ 7 do corrente',' ó marqúez de Tseng, 
represéátante da: China,' teve uma 'entrevista 
com o niiiiistro dos 'negòíiiòs dos. eãtraügei- 
ros da Fiaiiça; a quem',;'Boguíídò conàtiivã, 
commjjnicou as..ba9y8 do 'accordo çoncérhoH- 
te á questfio do'A'naara.'ObaHem'el'Lacciur 
copsiderou essas,bases: carecodoras ,do mais 
detido õ_xame;'â,'vis'ta']da'nb'Ta"aituaç3SÕ, Vó- 
!8ultáiIte''dõtVíitàiIb''aé'-Hnô?;"iií''qu'al'asse"gUríí' 
o protectòrádó.fláFránVa'sobra.o'-.Ahnara.'..' 

Hetpántaa \,' 
O diário héspaiihbr^íí'/"rogresa, fallan- 

do da viagem do rei a AllWantiaVpediu ihã- 
tantèraetite a üespaiiha que nSd travasse' 
nenhum compromisso cora'a'Allémanlia'. «A 
Huspaiiha, diz, seria nas ihaos da Allemanha 
u ma arma contra a França, o uma arma que 
oria rpgeitada depois da victoria. No' caso 

do derrota, a regeneração política da Hespa- 
nha flcaria retardada cincoenta annos. »' 

As folhas conservado) as, com excepçáo da 
E'i)ocii, mustraram-sa tiostis á viagem do rei 
4 Allemanha. 

Portugal 
No dia 6 regressou da sua viagem ao es- 

trangeiro a rainha de Portugal. < Edcontrou 
por toda a parte a sympathica' e excelsa 
princoza, diz nma folha de Lisboa, as home- 
nagens da maior consideração o os preitos da 
mais respeitosa cortezia, tributo devido ás 
eminentes prendas o qualidades que exornao 
a rainha de Portugal, entre as quaos sobre- 
sahom o sou amor maternil, o afiacto aresta 
torra portugueza que adoptou como sua, e a 
insxhaurivel dedicação para com os pobres 
que encontram no sen coração, aberto para 
aa grandes dores e para os mais angustíosos 
infortúnios, linitivo e amparo. > 

Croaola 
O movimento insurreccíoiiai na Oroaoia 

tomav.a grande extensKo. Bandos de campo- 
nios armados appareciam em diferentes 
pontos. 

Travaram-se verdadeiras batalhas com a 
policia e a tropa, havendo mortos o feridos de 
um o outro lado. 

Mais do uma voz as forças militares tive- 
ram de recuar pata esperar reforços. O mo- 
,N[jjftftiitoiicopagaur3oatâ..á fronteira da Styriá. 
A'.misijria ora grande é a população picitada, 
aiiida mais'se irritava com o apparepimento 
das tropas. ■■ ^    -.■-■■   -■. 

A nomeação, para coramlssario extraordi- 
nário na Croácia, do general Ramberg, que é 
allemao, produziu na Hungria má impressão. 
Na Croácia deu-se o contrario, porquealli 
preforora os allomaos aos Mii'gyaros.' 

furqulai 
Do Constantinopla coraraunicarara ao S/<t«- 

dard quo' a.s fronteiras turco-montehegríuas 
foram estabelecidas definitivamente. 

A Porta aceitou a linha indicada.ná coa- 
vençãodo 18 da Abril de 1882.' Por osta con- 
vonçíio, 3 Turquia abandonou um extenso dis- 
trictò no Mohtènogro que, por sua parto,cede 
ao imperio.Ottoma.no algumas ^aldCas niiiauK 
manas,      ' ■' 
' Em conseqüência deste áccordo,' 'a posiçSe 
estratogica da Turquia^- iio que concerne ás 
suas commuríicaçOes com à Albani'a, ficará 
intacta. ■' 

Bulgnrln  .'' 
As eleiçfíes do deputados í assembléa búl- 

gara foram favoráveis aos liburaes,.. que con- 
seguiram sor todos eleitos. 

O príncipe Alexandre publicou um mani- 
festo dirigido á nação, no qual diz quo, tendo 
sempre desejado a felicidade do povo búlgaro, 
renuncia 03 poderos que lha' foram outorga- 
das o, no intuito de eatabolecer nm estado de 
cousas estável, resolveu formar uma commis- 
são que será incumbida do elaborar uma nova 
cbnstltuiçáo com O concurso dos ministros. 
A commissao se comporá dos homens mais 
esclarecidos e eminentesdo todos oa partidos. 

Egyptç»,. 
, No Egypto começ^ra',,a,itntere8Sftnt9>«jfe'i;^;''-:í 
rieoçia.dás eleicfles para .o cpna6J(ic(ii..4e.l8gti-.'-'?;* 

L atorceira vez.qne.se,.faz..ei}íaip,;(|M;ÍiMT!¥íss 
tituiçÇes roproHentativas.entre,j"os;.,egjr^^^vj<-;i^^ 
Ainda d67e..',e'9tar..Vna:J8mbrWngiii4e;.(54íiitó;-jíí^ 
insucceeao' da, prirâeirf ,-o»mfti;»iooçrtltM*' ^ 
.durante, p. i;einãdo do )th.edjjr»; j^iij';-.<^^íí„^7a^ ''^ 

■ A.oam.aradoB notaTeif,,elettà'-^;-i4onÍt»BT!r -« 

-baxá Aram,,.nflo.'/deu, .mejbortriHHlíitaçuiJMXití      : 
foi alheia àos aeonteoimeh'triu'iítíãjp^jfíi^j^p,   '' 
a guerra; e.a mesma. guèrra;,4fla^|ie fijp,      >■ 
Agora,, ósabrd.osauspiaips!i^I^gÍatw^Í!ftqi)B/;.' 
o khediva procura accli'mar,.oJrçgífflait>ppii»i       i 
titucional nos seus Estados.      "   '    ' .■'■ ^ 

"*'T"""r~'"'i"n riQiifiriliii ii iiiiiii.iiiliinpu 
o resultado das eleiçOes, que sii poderá tér       ^ 
inteiramente conhecida hò Sm do met.' 
. O numero das victimaa do colerá-morbns 
até o flmde Agosto subia aS6,900..ty. ^ 

'-Wl 

eaeoBtral uma. páaicia -da .'qaa (alláma* it onlriá 'noite 
nó baila da of ara; • qaa.an peaiei iiaaoa taalá •>- 
ooBtrar. ■- ■ r -■■■'■. ■■•:',, r.t ^,. .í-..í.I,í,):>;■,; ■}. ^ii> : 

-rQntm'81.    ■■■.;...':'     ;■-.:.''■■■.■..■:,> .:'-i 
- —Minba irmt eotaca. 
- —Ediaa I aiolamon Mauriolo, que nto pdda daiiar 

da aatraoiecer    - ,. '  ' ;*'■■' 
—Sim.       -   ' ' ,^ '- Ji ,.-   ,1 1  ; ' ■   i7 

. .r^Qnandolj-; .. .--,■ i.;-, '-';,..■. , 
—Somiogo. , '      '      ' 
—Ella eallo eali em Parii I .     '    ■ J 
—Natnralmante, ta aa a vi... Mae qne ttaa ta t 

^alio-ta da Bdina.a it(a pareee'eanaat-(e nma Im- 
piaitio tiagalar.        r  ,    . 

Haarieio, DO primeiro momento de torpraaá, nló 
foi.aenbar de ai. 

Mordas o labiú^a reapoadea earn ar IndilTarenta: 
— Qoa imprta4i,qiieret tn qna iiao me aanaaf-NSo 

aai da aiiitanai^4àaa».Kllna f aols porqaa o nota- 
ria da Via aar Braiifaea di ate-ma al^aaat palavraa 
a aaa raipsits, 'qaatida aitira no Hivra: Ta péóta- 
Taa qna ella tBtara morta. , 

—Bna sati TíIB... Paraaa meamo moita malbor 
do qua em -intro tampo. 

-—Blla feiforlanaf 
—Ofa 1 nlo, iaio T§-ie peta timplialdtde dotaa 

trajar, qna aalrataoto aitava attiiads. 
—O qoe ls.diiia ellaf 
•^Maito poDaa eonaa. A prinoipia pareaan nlo 

eoohaaer-ma; aaa eu BIO Ibe tivatae faltado, eaton 
eoniaaaida qna alia nlo it leiiã dado a eonbectri 

—Oade a «qeoBinit*! 
—Ho boaleratd da Hagdalena. 
^.Edina dava ter t* dito o qne íai, onda aali ma- 

reado. «    " 
—V<-a«bam qoa tn DIO a«anbaMa. Hia 4 •!)■ 

qaa ba'da eaararoaaeaa atffr«dtabot, 
—Hat,amflB;«lia'diit*>t«slfãiin«mMt, . -.: 
—Qaé foi mBlia.pobr^..oQa eaUra miUn dsantéi 

qna. :talva>, tiaaMa^morrida 4a fndjM *m nlilar 

AMBRIGA no SKila'. 

Tivemos pelo paquete iágléf Chüài, fo- 
lhas de Santiago e Valparaiso áté,;4,' Büienoi* 
Ayres 19 e Montevideo S) do oorranta mfli, 
as quaes nada do importante adiantam 'Ai iiO> 
ticias que já' dêmos relativamedteas'Tepu* 
blipas ,do Pacifico e Argentina;.,'-',,,.'.i'v'ity A 

Uruguay 
Em Uoatâvidéo publici>u-se offloialmmtft 

um decreto; datado de 18, mandandò"diMal* 
ver o 2.' batalh&o de caçadores. ■ ::.■ r.:'i 

«O decreto nao traz preâmbulo, diz BI Te- 
légrafo ■ Slariíimo. ,0 gorerno qnijt ^iiar^Kr 
em reserva ,.no aéu real,peito .{oò^ioid^bi 
Carlos íll, quando expulsou oa-jeiaiUa) «• 
causas de tao ruidoso acontecimento,!-' :   " ' 

«O instincto popular tel-os-hia'ádvinhado 
sempre, estando como está iuteirádo"Íu (U- 
dos relativos á qneatSo lotarnaoloul ido 
Passo-Hondo. . ■■.'-■i,i-,-v   i 

«Mas nem sequer esaa.adlvinhftpXo.fol^ie^ 
cessaria. O chefe do corpíp, AÓatac(do ,réil^ 
nado, ainda qne senüdò, aordeDi<:id9diiU-* 
tniçao, julgou do seu dever solloitaribalxA 
ou licença'absoluta, consignando póir'flíuHp- 
to 03 motivos e pondo entre flatai,.cono,p|^- 
cipnl aenSo o único, as idifflouidàdòi.qiifl pfr- 
dcm comprometter aa relacfleB'dft Repablio» 
com uma naçío amiga,»     '   ;'.'■- ''■' {' '; 

■«Nao julgamos- praticar; utn;!fliiof(»',T icra- 
dítando o propalando o qne oxhefa.daezbn- 
to corpo 'acreditou e o*que propalou o pro- 
piio governo, mandando publicar asse'Jlooa- 
montò...        .".',.   ■!■, :';-^t;,,;r7 

■Está claro que se o governo éntándene 
que a dissolução do 2.* batalhão de'oacadorei 
nao tinha a origem attribnidapêlocWfl do 
corpo, assim o teria,'feito co'na,tar^"aiUm,'ia 
que nao teria mandado entregar eúa.doov- 
raento como pasto aos commentárlospnbU- 
COS. .  '■ ■ ' '■.•-''"'"■.    ' - 

«A questão  do Pasao-Hpndó :deyejil i{ 
considerada comoumaquestioacabBda!.jiâ 
outros a sua historia.   Oigsi 
foi sempre coherente comsi;  ' 
lyaem sa.. a.^dissolucla do i 
depois de se ter. pegado i^H^^Bifnl 
successoa qtie o Império dizi^coorrídòt'  

!so batalhão",'não importa coa-efleitõ p reco- 
nhectfnento'do iiúé os" hòiivo,       '"'^T" 
. «O, único .pTovejto qua.podemos,tirj^}te 
outros  é que a questão deixo'n de aèr iuâi^ . 
ameaça o   uma  causa, de ÍDquietaçSp,..«cm' 
quanto.possa ser ainda explorada,,, CÓDL.WIÍB 
ou  menos  fortuna, .como  recurso,politic, . 
polos que do política'se occnpam.,...;i...7'-,.,^; '. 

«Demonstrou o governo que pâde.fàisér 
grandes sacrificios ao 'principio dè^ juátiiiiJ;! 
quando é apoiado, energicamente ' ,■.,-;',. '., 

«Per que nao se acostumaria já 'ò gÓTeniq 
a ser justo sem pressSea moraes nein"mate^;'> 
riaesí .' ,. 

>^ 

' ''VI;, 

«Falta- esto  nltimO'degr&07'qiie-é:iii.\*eiÀ 
dado  de  subida  um tanto difflail; niai qitA 
evitaria todas ás demais ascenç5e>i enlowl'-'ilC-ij: 
veria nunca no csso da lhe reclatnarenr jnt^ , ' j^ 
tlça pela via diplomática,sedepropríOi«Kiíw-.''.Í': 
áflzease.sempre.»      .  .,,. ..;,.-.-.!,^i,,j,»,iy,,' ■'■"■"■' 

an 'ia 
—Pobre paqnenal dita* HanWoWmKMUU- . .-., aada,- ' ' - ,- ■■ ■.■,ij^-.^^,-j'.-^j^-i;aj:    :..„'.:-;,; 

. -«Oh t nle é praaiao laitlmn-ln. -iQatJ* «M^M^ ' '^'"''''''^ 
manto 'tndo tam-lhe aorrldo l>am, O) maat-âAT** - '^-'f 
tee;to de aaa pintor, alia tive felit, tenda obtida* '''^ 
om bom emprego. ''*' 

-Qao.-amprago !,•    '■-:■-,   -i* .í-^ J..Sí!í :>-   ■'; ..';;'L"--:' 
-^Nem.aai, nem ma importa.       ,      . ■.,■ - ,'j, ■■.-.' ''i-.-i^' 

le~eV'"'''V*''l"•-'°''^^^■P'''^■'í■".*f'•"'-''^/?í 
-Nadaabtolntamante.'/pei.dab»ldÍ'«»VUttii-'f->-:'íS| 

Togoei a eaae retpaitB. a, oemo an na «eliTarMlMl^' ".'''''-' 
nnai qoe esta pintor podia aar aaa imantá:'all* !•- ' -^H*; 
mon nm ar mnito airibVfai-M-emBwáT^eMt*- -■■---■ 
handaa, mau oarii, qaa an nlo earri «tni't«UB;%M' 
"íf*"; r ■      ■   - ■■■'■   v-;:|'..-)-'i.-''J-.'í..; .iilaarialo paaaon : -,,  V '       -K 
. "-Agora leabo a prova de qaa Bdlu «iiil' «K M- 

ríi. 'i prwiiao anaontra-la a tntaM'4iMí IM 
qoe tivar aoabado eom Harit Bmwal!■•.:-■ ■fííi!''!-^!^.'; ■' -í-i-ii 

Eatava çonalaida a noBVirts.-.       -r-T- :r ,-"í.?J'-■.'■-.—;';^;;- 
0 moeodalxonãiaBet-amanta,'lõ*iin'nW«nn»    ■ ''-'í 

no bonlavard, ■ sntaa dadnaa  borne da mãdrunlft'    " 
«atava de volta i nada Kavaria-' -     ■■.:-.: .■"'--■■■■.- ■-' 

Malteu-aa na oama,*dormio aU tltokar««.Tfl*-" --•■'' 
tto-aa oom maita aimpUddade, pMna «nbMft aH''.^-.''::'-^ 
oatpio baixo de fisgam, eSrda imtmufc»;' 'itman 4é'' - '^ 
nota prateleira,  d'ealra oatná UlU^^'SB&a"-,'-,v'^ 
cofre do tacnlo XVI, eom ''n nritmailaTnrWa"'''"''' 
de.trifotio, "-"- '—r-itaBii li.lLilila:i. '"^ 
daastn. ■'..   -•■■'■:.■-       ., ■-.■-..r ^-íJ7í'JL 

-. -.V 

■-^, 

'- Aaaüi j »H|aTÍ4"hfgiS 5 
• ■■ as 2««LMiitiaa taiM aw 

■ i'í--' .^-z^i' i.. 

•'>'■. 



mm iitfA%W'^i'^.W»iiih;Íiwá* !iBJ» ;S-St-:aé'Setómliro-.áé:lP».:';::;. 
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'sua 
Por;aua .Vez áma-ELSiglo ,•;-, 

., ■.,,;'*CremÒ3 què;niogu6m\,coniprí 
É^íípêtiápiqaciá;.veado ò dbsfeóho ae. que&ttto;Paa- 
P'^so-B'oiido'j'.ioa.doouraontoS'.que óni outro lu- 

gar^inafirimOsi.' ^;.'   "',■■■•■';■■.■■'•'■,      ■,.'■".';,."■'^ 
<Tantõ.,,iD,aÍ8 púde^ae crei" assim, quanto 

^tó,qu9 àà''hà-adoptado'iiina fôrma iiiaplicavél o 
P'   Bin oaao ordinário do ordóm iuíerna :—a dis- 

BoluçItfdOíCorpo.de linha onj* ehofe eraac- 
Quaado peio Brazil^ aeio que essa dissolução 

I-'  > signifique' outra couaa senlio um acto pura- 
mente, inoral)  posto que o matortalismo da 

í^yíiforça áipinada ae conserve & moama que eiis- 
gif^'tei dispondb-se^queos soldados todos,-r-nao o 

Jy^namcro^neoBsaario,— passem a proouoher as 
5/* Tà^'^''outròá"bátalh3ô3. 

«O tótàl nSo ae altera ; mas desapparece o 
conjanoto envolvido naquolle tnstissiroo suo- 
oeáso tá gorando assim, como conseqüência 
natntal, até certo ponto, a baraa do militar 
compromettido que se sacrifiua espoutauea 
mente e cuja permanência «poduria occaaio 
nar difflóüldades com uma nação amiga.i> 

<Em resumo: dâ-se uma satisfação á eii- 
gencia'do'justiça, do melhor modo que se 
poda ;cbrabinar para sahir do passo, que nao 
aom razão se chama Passo-Hondo.» 

A oamara dos representantes negou a per- 
raisaaõ pedida pelos deputados José O. Busta- 
manto.e Abdon Arostegoy para responderem 
perante o' tribunal criminal por terem-so 
prestado a ser padrinhos de David Buchelli 
no dúeilo i que provocara Nicosia Totó, 
doello-'qae nSo se realisou, como hontem 
diMdmtfs, em razSo de Buchelli nSo ter que- 
ndo bater-sé.' 

Este nltimò, assim como Nicosia Totó a os 
aeni dona padrinhos achavam-ae presos para 
reapondãr a' processo. 

râedidás regiilamòiitares;: para .0 iiso,d_08 ap- 
parelhos . da .esgoto., por, pai-tu d os. particula- 
res „e'. pedindo á; remessa, por copia,, da'reso-, 
liiç5o'dasta câmara quo designou :03.lugares 
para o» Rmíctorios.quò á Companhia é obri- 
gadas construir:—Quanto â- primeira parte 
4 commisa&o de justiça, quanto a seguudu sa- 
tis faça-se. 

Idem do dr. juiz substituto da 2.' vara, 
Bernardino Ferreira da Silva, commumcan- 
do ter assumido o oxercicio do cargo.—In- 

■'. 'sobo commando da'sr. tenente Octavio.^o.dò, 

wmm 
PROVÍNCIA DE  S. PAULO 

Cauiplaaa—Dl Gazeta de hontam tiramos D 

lMPii«TiNTt I.KQÁDO—O Amio f»iand9iro e obafa 
do putido ropQbllesno oa Btlém do Dsiaaivado, o 
iMMÍtBvel Oiaadflo Antoaio da Camargo Campoe, 
léixan em lóu tiiumaato, antre onlrtiii diapoiicSas 
K InporUDta qatntia da sam oonlas do riia par& 
palTimoiiio do AiylB do Orphtoa, d»«ta eid»da. aa- 
Mbolaeimonto aiM faadudo pelo aira. ar. d. Jo»- 
aiSim'3Bíi Viaira, blapo do Caari. 

A rin*»,'pDTÍm, tot< EiofiDOto daiaa lagado om- 
qMntp for *ÍTB, puundD silo dapoia deSaittvK- 
m«Bt« para o Aiylo. 

tot, «MB teto pdds ■• aquilatar oa aantiinentas 
da eúrldada qna adoisatam o eoracto do lio Dobra 
«iíadio':    ' 

Uiiiii D« S»rit\ C»M—A malrli xalha daila ol- 
d(d« õili «ando toda pintada interiorroBato, flona- 
taado-aoa qao a daapaii ealoalada ora maia do 1 
Mkto da réis, corra por eonla do ar. Aotoaio Josa 
éfhKtniti faiandoiro dasta município 

Ai.rQKHiA8—Paio ar Tfaomai Paraira da Fonaeaa, 
dMta aidi^da, fci libartada a inaeaorava Joeepba, 
pard»/d«.,S9 mn&oa, gom a oandifla da sarvir-lha 
laaltZ ánnoi. ,   „ 

A ara. 'd. Maria Laita da Jeaoa, igoilmanto li- 
bcrtOA' a 'ÍDK' Mgraira Anna, pirda do 19 annoa da 
idÜo. mm aondijSo da praitar-lhaa larTÍgoa por 4 
•naM.," ... 
■ànCõa*—Da Dxarxa da hontsm : 
«O'aa.-oa. OBiFi BB poLiou.—Polo trom da ma- 

nh> (U hoiitem. afaeg.ia o ar. dr. Baeta NBTOB quo 
MfO proaader ao intarrogatorio doa troa indÍTidiioa 
prvaot no Rio Qranda a remettidoB para eala oídade, 
«orno iiapliaadoí no ronbo  da relojoaria Foi. 

<A'[JLTlM* HOEA.—Const»-aos qu9 nm doa indi- 
vldaoa': praioa no Rio Grande e qoo vieram polo 
«rarTitnt***< *■" implicado em cm roubo da joia» 
•ffootaadõ tia maiaa em Campinas, lendo oonaegDi- 
do foglr da eadéa daqnolla cidade. 

cAmasbi daramoi ao» noasoa laitoros mais algn- 
naa iaformatBi* a- raapaito deataa praaoa, qoe da- 
T*i> aegair. haja da tardo pars a capital.» 

lUfar* a B'liela de Santas : 
«ALTisnaOADB SANtoa.—Tomoo poaao, hontam, 

da iaapaotoria da alfândega o ar. oommandador Um- 
btlUb Oúadaa de Uello, oltimamenta nomeado para 
««er^re#ta eargo ,     1   oa 

8 ivvam precedido d'am longo passaío da d» 
»l«óí aampro em aotivo aiarcinio da diafa "l* ra- 
nrtlçSei, olrcnmatanoia eala que Ibe abona aobta- 
manairâi^UTVlnda ao meimo tempo da maia liaan- 
«tracannlia.para a boa ordem a daaempanno da 
ftlta niaalo a qua aa a aba revestido. 

A àaiela <U Sanioi onnta aerlo qna ■ a-, qae Iam 
dado provaa da grande aabadoria e do alto critério 
d* qna é.dotada, deaompenbari o árduo • eipinhoao 
•mrn va» Iba-i oonãado com oi maamoi applao- 
aM qni Itw O^lv* am ontrai repartÍESai.» 

I TElEGRANIMAS 
B^Wlás (f)de0eteiiit>ro (viaOalvea- 
tonV    '  = 

Tém havido alguma* jreuniSes do pessoas 
influentes' pertencentes, ao partido orleanista, 
«m-qàeos principaes oradores pedem que 
C» CO. religionarios politicos desenvolvam a 
ibaiòr activídade para augmentar a influen- 
siado partido, o ohegar assim a obterá ne- 
cessária' preponderância nas cousas politicas 
do paiz;'. 

''■■■-;*;■■ {AgeMcia Havat). 

BOLETIM DO Dli 
I EttaBM infonsados d* qm a dtiiidenoU liberal 
Us ÍMapmdam«a(a manifaalada nos editoriaM da 
fcllnVailr' *— ' *9»^t a ivp'^M" • ■ dlrteeie 
A nV-MiãdarJeai Bonífaaia. % 
'Á'iãf'^aiãlíaíâÍáiw<Ma ('ilaatlaa •> d«aifao«Sai 

4atuM-'*aliiaymo,'gtnbaBda o praatlgto qna Ikaa 
Ma a]Í«fM ÍNabãoldoa a n.^ rota raai>etl»doa. 

í 

CAMA-RA.   MVJIVICSPAL. 
^28.' £BSSÀ.0 OitDÍNARIA EU SSDE 
','.:";-: V SETEMBRO DE 1883 
.iÍ-,.Hr(fiwli(íe«t«—iír. Rego Freitiu 
•*'^''.t':éiéretario—Costa Guimarães 
lÚil farta e 20 minutos da manha achan- 

djQi'ao'-proioiitoii os ara. vereadores Rego Frei- 
tU)-.Di>tjrà Rodrigitea, Luiz Ferreira, Antonio 
pMff,- NteoUu Queiroz, Nicolãu Barael, Lo- 
tStiVA jhivélTii.e Raphael do Barroa,.o sr 
■fgndroía.Ábra a sessão. 

Lida á acta da sesalo anterior é approvada 

'■f%ir::.T-,'     EXPEDIENTE, ,-.■,■, 
çfT-.-i' i   .OBDB»  DO   DIA   ■■■-•-■ 

if>:i-í//.;v ,■"■.-J»   Parla ■;::'j  ':'_ 
'^Ctoéiávdapreaidenta dàprovíneUremal- 
lâ<t']^^^ ^ reqaerimentoa em que An- 
toáij^jiWÃn: dl BiÍTa peds to governo Impe- 

- - T|| ji'iij; ióoiicnaif n ^ p'ra   o estabalecimento de 
^^'itUâ^^IwUêu neste capital. aSm de aer 

"-'—"^"^á^oformados.—Cora tnfomiit- 
'-% «Hnmíssfo de obras.   ' 

ifBio'iuform^Sea'' reUtlviis 
XIMjs fnc<4 da.uf ital,—rA 

'áii»i?/í..-.''-: í-'-,"'-"-.!"'-;."--- \- 
Jriméttwtdo Mr,-'.eopiiLjO oficio 

ia* 

teirada. 
Idem do procurador da câmara apresentan- 

do o balancete do trimestre addiciocai do mei 
do Agosto proximo passado.—Com informa- 
çSO do contador a coramissSo do contas. 

Comparece o vereador sr. Ribeiro de 
Lima. 

Requerimonto do diversos marchantes, pe- 
dindo embargo ao leilfio do mangueiro, do 
espolio de Antônio Hanool Moreira do Ca- 
margo. 

O sr. Dutra Rodiigues indica que seja no- 
meado advogado para tratar do embargo, o 
dr. Folicio Camargo. 

OfBcio do procurador da câmara, partici- 
pando que alguns moradores da rua do Sena- 
dor Florencio de Abreu recusara-se ao paga- 
mento do imposto de calçada.—A' commiss5o 
de justiça. 

Comparece o ar. vereador Cantinho Sobri- 
nho. 

Canta do Antonio José de Froitae Ribeiro, 
de guias assentos em varias ruas da cidade, 
na importância de 1:118$Í84.—Pague-se. 

Feria de Francisco Xavier de Mattoa Salles, 
serviços feitos na travessa da Gloria,etc. na 
importância de 716$550.—Pague-se- 

Idem de Francisco tiodrigues do Figueire- 
do, serviços feitos na rua de S Joaquim, na 
importância de vs. 42l$180.—Pague se. 

OfBcio dos flacaes da câmara apresentando 
a conta de Baruel & Toledo, ua importância 
de4i;$300, do bolas enveuanadas.-Pague- 
se. 

Requerimento do José Antuues de Carva- 
lho, pedindo nivoUamento para a travessa de 
Santo AmaVo, afim do poder começar o cal- 
çamento. 

De Estavam Bigongiari pedindo pagamento 
da quantia de 15$00O importância do trans- 
Sorta da grade e pedras pitrtencentes a esca- 
aria do seminário da Gloria.—Pague-so. 

De Florontino Leite de Camargo pedindo 
para aer regulariaado o alinhamento de seu 
prédio a rua de S. José.—A commissao de 
obras para examinar o alinhamento. 

De José Antunes de Carvalho pedindo pa- 
gamento do calçamonto da rua do Principe. 
—Pague-se. 

De Claudiiio Pinto de Oliveira pedindo 
providencias aoljro o pagaramito de lettras da 
câmara aceitas piilosuppÜcanto.—Indeferido. 

Feria ap eaentada por LUíK Pudaiij^ô, de 
serviços fuitoa na rua do Coiiogo Joaquim na 
importância de 169$050. 

Representaçáo de vários moradores da rua 
de S. JoSo e outras  da freguezia  de   Santa 
Ephigenia pedindo concertos das ditas ruas 
—Com orçamento do engenheiro a commissSo 
do obraa. 

Sete rcquorimentos de vários peticionarios 
de datas.—A commissao de datas. 

FARBCER£a DB OOMUISSSES 

A commiasao da justiça tendo examinado 
as patiçfles de Pedro P. Bitteucourt.& Comp. 
Alvares Pereira & Comp., J. Pèckler' & 
Comp , reclamando contra o lançamento do 
suas casas, é de parecer quu sejam as petiçOes 
deferidas.—Ap provado, contra o voto do sr. 
Lopes de Oliveira. 

A mesma coramisafio tendo examinado aa 
petiçaea de Carvalho & Silva, João Cândido 
Martins & Comp., i«cIamando contra o lan- 
çamento de seus negócios, é de parecer que 
sejam as petiçües indeferidas. 

A mesma commissSo tendo examinado a 
petição de Pedro Bourgad, é de parecer que 
seja deferida.—Approvado. 

Idem, idem tendo examinado a petiçSo de 
Caetano Nacorato, é de parecer que soja a sua 
petição deferida. 

Idem, idem tendo examinado a petição de 
José Moreira Lyrio, é de parecer que aa man- 
de pagar ao snpplicante a quantia de 41S$450 
pela verba—muiaa custas.—Approyado. 

A mesma commissBo tendo examiuado a pe- 
tição da Carloa Soares de Souza, pedindo pa- 
gamento de custas, ò de parecer que se lhe 
mande pagar pela verba—meias custas a 
quantia da 39$75D.—Approvado, 

A mesma commiaaSo tendo examinado a 
patiçSo de Lisando Delamina, é de parecer 
que seja a petição do suppUcante indeferida 
em vista da Informação do procurador. 

.A mesma commissto tendo examinado a pe- 
tição de òerqutari Luigi, é de parecer em vis- 
ta da informação do procurador da câmara que 
seja indeferida a puticSo. —Approvado. 

Amesraa  üorámissISo  tendo examinado a 
Sétiçaõde ManoS.l Moreira, pedindo-para- ser 

escjasiificado do,imposto, ò de parecer, em 
víita da informaçSo do procurador,que seja a 
aua petição de ferida,-:^ Appro 7 ado. 

Idem, idem tendo exaraieado a petigSo de 
Baptiata pauiellu, á de parecer qus aeja a ana 
patiçlo attendida—Approvado;' 

.Idem, idem tendo .examinado a petição de 
ÃbrduiéOuilberme, è.de parecer que seja a 
ina patiçtU) deferida, faieodo^s a reátítuigfio 
pedid»,—Approvado.';■■ ."     , 
'A méámA commissKo tendo examinado a 

petição da Paiva Ajavedo & Oliveira, é de 
parecer, tendo erâ viste a iqformaçSo do pro- 
curador ,qae seja a pfltiCSO deferida, fazendo-" 
se a restitniglo requerida.—Approvado. 

A eomraisaSo da obras tendo examinado a 
petiçXo de Josô Antunes ds Carvalho, é de 
yíraoBT qtie aeja o suppücanto aatorisado a 
collocar gaias nas roaa em qua pade.—Ap- 
provado. ■• , -r 
' Compareço o sr. vereador Araújo Costa. 

O sr. vereador Nicoláu da Queiroz, com- 
munica, para que ae lance na acta, que por 
partedoaenacollegas vereadores mandaram 
rir da Europa » onerecem a câmara uma vas- 
sonra mechaníca a que se acha a disposiçSp 
da mesma para ser experimenlsda, ..'.:' ■ ':•: ■: 

3*jwríe 
jMDjCAçaía 

Indico qne *a aaasde tirar os Jtiosques col- 
locados, nos largoa do Boiaria e da ma Di- 
reite 6m da ma do Ouvidor, j^ ohsterem o 
transito ptiblico. — Lopes de Oliveira.—A 
commissio de obraa para rusolver sobre % ih- 
dicaçSo,:"./._;-;.:!^;U--.!".;;■-..:  . ^s ' ^^.-i^íctV;-: 

LovaaUiM»««*íAs-lí e J/2.Í ■ - .T"r':'' 

Rspreseutiu; Bntó'4Íi9QtBiii; a oompaob'a Lamber-'.4.»,'áòb'o do sr. tóneotü A'ber 
lino.cora'rogular joõnourfonci»,' Liíiai .pas 1.am'l.dp:policia de.vnríos pontos. ,: 
aolo eicproíBímooti/èaorjplapaVaaintóUiganlD.maí VEmfrente à'igreja, a  cavala 

nÍDaLÍii»:i:i4m;birtÍno,"epíí«!í,i<fljiÍAo;;dr«™«o,m: ^'i^^'^^-'^'^"'''^**,l^í"'°^.l_iy„'fl?^''^^ 
3 acluB de Soribi/ò iiài ^doB^ maiurOB; ttiumplio* do 
mpnino AcMHea, qua ene urre gado dó papel dõ pru- 
tegoriiela, dou-lbeVo oonho.espaoial da  tadi a lua 
importmla ^ndivldualiddda   arliitiai   no   maio Oon 
mais ODlbÜHiaatioóa ã eápontineas applanaos. 

Os demaÍB artistas..coilduziram-ae pe:feitamont° 
na iaterpròIaeSo doa papaia da qua EO incumbiram- 

— Hoje dí-ae o S'.'eBpeotaoula, Bublsdo a ccena 0 
drama em 4aetoa, da AlbertoCaattgli'iine, Una pa- 
gina ftVin .rc, extrahldo de uma novella de E Zaia. 
a aomedia em 1 aoto, eipréiiamente eacripta para 
o psquano Aobillei,   D. Qwchole. 

%'aesoura meohanicu 
Foi hontem experimentado o carro-vas- 

soura quo oa sra. vereadores da câmara mu- 
nicipal offoreceram gone rosam ente ao mu- 
ni cipio. 

Foram satisfactorios os resultados obtidos 
notando-se . apenas que ha necessidade de 
serem aa ruas irrigadas antes ih: varridas, 
para evitar as.nuvens do pó que alevam-so 
h passagem da vassoura. 

Em todo O caso o offerecimento dos sra. 
vereadores é digno da ologio «constituo 
mais elemento para a limpeza da cidade, da 
que nunca pdde-se cuidar demasiado. 

CoBoedan-ae ao ooronel Jordfio Peraíra de Barroa 
a eioneracSo, qoa pedin, do oargo de delegado do 
polijia da cidade de Taobalá, sondo nomeadoa para 
preeno'ier eiea vaga e outra» jí oiialantse na mea- 
ma cidade e no diatriolD daa Palmairaa, termo de 
Cijapava, oa legolntea cldiidlos : 

Taub lá 
Dalegado, o aotaal 1* aapplente  oapillo  Manoel 

Qomea Vieira. ,   ■    .   m ■    1 
SuppiODtea !—1", tenfnto-ooronel  José  Teiíaíra 

de Moura i 2", oommendador Divid Loppa da Silva 
Ramoa ; 3°, dr. Joaé Ricardo Moreira de Bartoa. 

Píitinsirns 
Subdelegado, Banadioto Símio do Rego. 

Foi exonerado Antônio Julio de Araújo i 
Macedo do cargo de subdelegado de policia 
de S. José do Rio-Pardo, visto ter mudado de! 
reaidencia, e nomeado pára preencher essa 
vaga o cidadão Francisco Modesto Nogueira 
de Castro. 

Bitrabtmaa do Seala Diiiriota, de Campoa, o sa- 
gointaí 

cr O primeiro onro tirado daa miaaa do Brazil foi 
apresentada por nm t^ubataaao ahaiiada Antonio 
Rodrigoea ArzSo èm 1693. 

Of priaoir''* diamantn» do Brazil foiaiD aohndoa 
no S^rro do Frio, em Minas Geraea, por Barnardo 
Loba da SOOEI. em 172B. 

O governador d. líourenço da Almeida oa remet- 
ten para Lisboa como pedrinhat Arnnc i, qua elle 
julgava aarem diamãnlea. > 

tónedtü Alberto, o.dó praças 

cayallo a-- armados,' 
n.ii* i-iuuui^u^.. ^  „..'indivit-.,- ^   . 
Cattani, no moiò de tanto áppàratbhelliòo 

disse a sua missa, conformo Dous o ajudou, 
seih que -felizmente fosEO alterada a ordem 
publica. .JÚM. 

A população que sustenta o  '^'^B™ "^"'' 
vai representar ao bispo pedindo a nffntt 
çao do  ücu velho pastor. » 

ntegra- 

Colniitone  Rosai 
Tivaaios oooaaiao da lòp om alguns jornaes pof- 

tenboB, OB maia honroBOa onooioioa (oitoa a esta difl- 
tinoto e esparansoBO artista. ,  ,     n    j - 

O belliBBimo drama de Roto intitulado Oi lois 
say-gent"!, o Hamlew. a Olhelo, a Ma'le c.oií a o 
r.uií JCÍ, taea foram aa pajaa nas quaes o sr. Co- 
lantone attrahio a attenfío da imprensa da Buenos 
Ayres qae asaim ae eiprimio por um doa aeus or- 
gaoa: íTíngftr-lhe talonto ó deolarar qoo nSo se *io 
nem a itOBul. mia a Sibríao, aom a Vaiam, ou quo 
se os ha vieto e nSo BO oa nouba apreciar: pDiB, pre- 
oiqamoole depois da ae ter visto eatea traa oalosaoe 
da Bcena, é que sa opplauíe oom maia enthusiasmo 
o talento prenooe duata j 'ven tragieo.» 

A propoBilo a ioiaai El Pueblo consigna a ae- 
gointo anaodola para quo sirva a historia da oar- 
raira artintioa da Cotantoao Roasl : 

«Dois cafalheiroa discutiam em um thaatro so- 
bro oamarilOB do ariiflla. UiD dallas negava-lhe 
tudo : tulenCo, estado, bSi sacola, ela 

Cliogou o ultimo aoto e o advoraario de Colaatone 
pareeia abrandar-aa. . 

Ji ae approiimava a nltima lesna, a, aa lagri- 
maa rebeldes &» opiniSas lançadas pelo mordíz ori- 
tioOi lhe aesamkvam aaa olhoB, como um protesto 
mndo da sea próprio ooraglo 

Colanlona Ungia ai eonvalsSes da agonia: aatre- 
meoia, lavanta/a oa olhos para o oio oom a exprei- 
BSO do nltimo olhar o cehia, Snalmante, sobre a 
Bcena rígido e frio como a morta. 

O oritioo,  hnmilhido,   levanton-ia  exclamando; 
*E oaile cimo corpi marlo aade I» 

'.■Da.Carloa ÁuguHto Paraira'.Sodi-ú' •fí"'''"?.'" P?v 
bllào do "   ■        "    " .... 1-.- 
lióanís 

■i. DoErnaBl 
blioo do       . 
de'lidebfBi-^Còmoreqnòr.       -_ ;    ,;    -_■■   . - v:v\.il. 

■VilItlSUUSi 

de iicBDfBi—.uomo reqnor, ,,-    . ■,      ■ v;-- ,,1...  ■ ^iii'ii'. 
' DBAplindó'doAgaiar,.oabo da esqnadra do-(iorp_»i .,s;|i 
polióinl, pndindo baixa, 'diudo aubatitatO.—GÕmo,'.;'-.,,■.';.>;;; 
reqaar; dando sóbblitoto.^ ■"■•.■:.-: ■ ','-'■ '"■'-'   '■    ■■'■■'"' '■ 

bd DomingoB Antonio doe Sin loa, praça  do.oorpo 
polioisl.-roitindo   para BüIí  inspaociònado, .aflmde .. 
obtor baiis.—loopeociooa-so. ' ' \ 

De Benediolo   do» Santos  Aiavado MtrqOBB, pro- '' 
fesaor publiflo om S. Carloa do Pinhal, pBiindo trin- 
ta dias'de lioanja.—Ao insiieclor garal da inatrao- 
gSo publica para informar. 

Da BaraardioD de Almeida Qauváa Prata, pedindo  . 
para aer reintegrado  no logar   de profaiior ptibUeo 
da villadeCajurú—Mam, 

De Loraochio Antoaic—Silistsga o anpplleaata;«. 
aiiganoia do Ibosouro proviooial, am oSoIa n. 808, 
de 32 do oorronte. ;        ,.^ 

Da DomiDgai Viajas Manii, pedindo' releTaglo da.. 
mnlia.—A' theioararia da taienda para Informar. 

'■:,^^ 

Cal KM   Kcoiiomlcu e 
■^locnoFro 

O mavlmanta do dia SQ foi  o segninta 
Causo Sconomica 

3S   sntradaa dedenositoa   .    .    . 
10   retiradas de  ditoa   .... 

JtfúHtí   li»   SoeCOT'f 
Q   amprestimoi   sobra  pen hotel. 
3    tasgat^a   da paaboroa 

Monxe de 

l*7i(000..' 
2:850)160 , 

'í:í 

aiaiowi-'--■ 
.    . 4401000-;:-. 

e Offlolon ;r ''I' 
horas da   noltai' aâ' 

O ministério da marinha mancou agradecer 
a George Ropsold, agente d^ casa Krupp, 
de Esaen, a offurta que fuz de projectis e es- 
poletas para estudo dos alumnos da escola 
pratica do artilharia. 

Llikbas telephonic UH 
Está na oapitul o ar. A. Pinto  da Sllv.i  preten " 

dentai  om   privilegio  para o  estabelecimento d. 
&0S telephonicos nesta capital e em Campinas oom 
binadoa em oantros oonforma os ha nas   oidadaa doa 
Eatadoa-Uuidoa.e da Europa. 

O ar. Pinto da Silva eapera ter (avoraveia infor- 
mafOBa da noaaa muaialpalidade. Sa asaim fdr, ia 
oil lha seri a obteofIo do RüU privilegio e sd tere-_ 
mos motivo da satiafagSo se brevemente om niten- 
io syatema talephoniao vier aer para S. Paulo mata 
um effloat elemenlo da eaa prosperidade e de sau 
aotivo desenvolvimento. 

Fnnielonam hoje, das 7 aa O 
«egnintea aalai J \.i'!.'.' A"■' 

Cario primário,  das  7  is  0. profnatorea oáir^; 
A. Q. Pranien   e Engaalo da MotlaPaai. 

DBienhn  linaar e de figura daa 7'át B,   profaHor- 
o ar.Q-.La  Barbier. 

PAyiioa, daa 7 is 8,  proíasior o *r. oapitBo  Rosa'". 
Janior. 

Ariíftmaiíca,  das R ia O, prófasaor o.ir.  dr. VU ■   ■:■■   , 
cente Lib ara lino da Albuquerque. ' ■ ■■■•^'■-     „.,■■■ 

Geographiii, iw Ü  is 7|   protesior  o  ar. dr.   -8i'   i^^V.'.- 
Vianna. ■ "■-.:''-.- 

■ -1 ■ 

■;^n 

TbeaouraFla de Fazenda 
REQUER lUEH 103 DESPACHA DOS 

S6  dé Setembro 
■  De FrancisQÒ Antonio de Paula  Cepolloa. 
—CertifiquD-so 

Do dr. Francisco da Paula .Rodrigues Al- 
ves, por seu procurador Lins de  Vasconcel- 
los.—Idem. 

Do dr. Augusto, do Couto Delgado.—Idem 
De Francisco do Paula R"drigues.—Ao sr. 

collector da capital Tiaira informar.   '  . 
Do padre Joio Éboli, por seu procurador 

o alfures Anton ioGiihriu 1 Franzea,—Haja vis-. 
taosr. dr. procurador fl^cal. 

Da Lebre Irmao& Comp.-Idem. 
Da commissao encarregada de soccorros as 

victimas da iunundaçito havida em Guara- 
tinguetà.—Idem. 

De Cabral & Comp.—Idem, 
Do padre José Orocco, por sou  procurador 

Manoel Bento de   Paula.—Apresenta  nova 
provisão. 

DeJulcs Mfirtih.por seu procurador Mar- 
tin Junior.—Sitisfaça a exigência da infor- 
mação 

De Jaoyntho Léopoldino da Silva—Re- 
meti a-se de accflrdo com   a informaçSo. 

Drt Jules Martin, por seu procurador Mar- 
tin Junior .—Haja vista o ar. dr. procurador 
fiscal. 

De Antonio Josej'da Silva.—Aguarda a 
concessão do necessário credito, que vai ser 
pedido ao ministerio'da ({uarra.Volteaconta- 
doria para apresentar a demonstrnçSo do cre- 
dito Q offlüie-se aqiialle minist-rio. 

Ji ohegon ao porto da Saatos a lancha a vapor 
destinada a navegB{Ío do Rio Tisld a pertencente 
ao sr. JoioM. Raíge, aonceaaioaarlo do privilegio 
para a navegagia daquella rio. 

A lancha mede 45 pêf da comptlmeato a 8 de lar- 
gara, úal» um palmo d'agaa, ^ tom eapaoidsdo para 
aepipmodaT i<t pa^asjiairsii, 

 ■     .■L"»,U."'—   

■ "Foi"nomeado-oíidadçp-Joaà-Francisco de 
Miranda Mello para o lògár vago do subdaje- 
gado de polícia da villa de S. José do Para- 
hytioga. "' ■r.=.j_^—■"' 

Fondeoa no dia 24, aa porto do Rio da Jsnatro 
ii 10 borai da msnht o ma^nilloo vapor logle* (H- 
EoriBco Briliih' ^ing, da 4 maitra'a,' a arqnaáfto.da 
3,500 tooneUdas, asado, ai ragÍitradai,,iito,é, dã 
carga 2,720 Buaa dliuentSsaalo ai> sagatBtaa.ileomF 
prioiento 410 pia. boes 39, pontal 29 a otlado d'nigoa' 
minimo 20 pia, nat eali oarregado am 23 pia. 

Tiat 23 dia* da viagem, prooedeols da Lyttleton, 
na Nova Zelândia, oom daitino a L'n'ndres, Veio re- 
ceber ãqoi 800 toaoáiada* da earito, o dava partir 
para o aeu de-tíno hoje ia 5"hora» da tarda.   .'•.     - 

Além da vallaslialmaoargB de milharei da fairdaa 
da II, acoro', palies da lebrei e eoalhoi, saoeoa da 
trigo, Biâi.teijio. (te., oondui, praaarvadoi colo 
ar (rio, 61^ boia .aiqnartejador, 1K,000 carneiros 
moTloB a ampilhadaai-apjas fraasuraa aatlo gnarda- 
daa em eaixat da niadáira, o algnoa milba'aa de 
íalllii^aíj" gaaeoa,'>Kióf,"i>eiae», vaedos, labrai, 
ooelhoi, islBbiohaii'atg. .Condon tainbem paiaa- 
gairoB. ■"'        .  .' 

Osnlrp da om mfi ,90 ;nanop dava entrar níqnelU 
porlo mail ootrp *U>or> •> 9""''=> ^* masma sompa- 
nhia o do iofiino êemmarata da lama) entra Nova 
Zalandi»»a (nglalerra.^       , í" - , 

Foi enviada i junta de bygíene, para que 
interponha parecer,,,ama amostra da oaíne 
conservada por.mèiõ-de preparação qua Ro- 
bert W- -Bratt o Albert Waltz juIgJto   ter 
descoberta. -. ■:% ■   ,:    - 

A BeuÍJÍa Q'£i*rf^-9riífi..46. 31 4í) Píss^do, 
tinblícaaaegiilnte noticia: -• •'   .; 

lUeteorolog In 
Obsarva;0cs feitas pala oompanhia Cantareira d 

Ksgotaa nó dia 2ó de Sotembco de 1883. 
Latitoda 23° 32" 58" 8.   Longitude  46' 83" 48" 

oâste de Oreewioh.   Altura aoima do preamar, dO' 
Uarometro 2,393 pis,« do Plnvionletro SaTSS pis. . 
ÍO Baromeiro e registrado am polegadas Ingleiai 

soimaes, o Thermomeiro em grlua a deolmast 
Pahrenheit). 

THIBMOH. 

■CM 

57.4 
55.9 

s 
.404 
411 

£Í 
fi3.í 
53.S 

Consta ao DiaHo de Pe/oias que se acham 
revoltados os trabalhadores da estrada de 
ftirro, nos Ifilomiilros 130 a 134. 

O presidente daprovincia temou providen- 
cia, mandando seguir uma força de cavaila- 
ria de Jaguarao. 

I>oIl4:lu 
DU 25 t>E SCTEUBHa 

fiií rfílo Central 
A'  ordem do subdelegado do norte, foi recolhido 

ao   xadrei  o  (ranaaz   Adolph», por ébrio a torbn- 
lento. 

.A' ordem do subdelegado do sal, foram racolbidoa 
ao xadrez, Damaaio por ábrlo e turbulento, Jarony- 
iDO da Camargo por ébrio a eatar cabido na rua, a 
Manoel Joilo Moreira por ter dado uma bofetada em 
uma molhar, na rua do Piinoipa. 

;   . / i Etiação da Sania Ephi'jeniit 
A' ordem do subdelegado, foi poato em liberdade 

o americano Alfaaso B loardo Mulls e continua pro- 
so para aaaignar termo da bam vivar o italiano 
JoEo fedroti. 

Eslatão de Santa Ceeilia 
A' ordem do sablelogado. fui lesolhido ao ladrai 

Plorisbello, esoravo da Francisco Ferreira de Ca- 
margo, qne declarou anseotar-se da faienda do seu 
senhor por nlo poder supportar mais oa ferros, qna 
trai. 

Estução dí Confolufãa 
A'  ordem do soblelcgado, íoi pasto em liberdade 

Gabriel d'Oliveira. 

Durante a legislatura que terminou ulti- 
matnente na Inglaterra, a estação telegra- 
pbicada Câmara dosCornmuns expediu 35,000 
telegrammas. 

N'esta numero estão incluídos os da im- 
prensa, que, em uma só noite, ascenderam a 
mais de meio milhão do palavras. 

Acha-aa no oapítal o sr. cheíe da divislo JoSo 
Manda» Salgado, commsnianle da esquadrilha do 
evalntSoa oomposla dos vaaoa do gnerra Oaanaòara, 
Traj no a Primeiro dí Março, e qua asli aneorada 
no poilo da Santos. 

ClirlKiUa 
No Bolem do Descalçado, o sr. d. LÍno, 

bispo dedta diocese, cbrismou 1,5S9 pessoas, 
sendo &33 c'eonças, 3^ senhoras o ,203 ho- 
mens. 

ChegoD no dia 24, i cârle, de Buenos-A^res, o 
afamado afirador de fioreta ar. E. Casella, a quem 
toda almpraosa platina diatingoio com ai maiãras 
moslratde aprecq. 

O ar B-' Caa^lla, natural da ftatia, tam-sa feito 
admirir pela «na psrioja fftff toda* as araçdág oída- 
daa aoropÍBs, bavendo troaado apmas sam oi mais 
notavai* atiradores do nosso tempo. 

Moatrar-ie-ha na oírta am aiialtoi aoi qnaaa, 
como há falto em toda a parta, aarto gralnltamaala 
ádmiltldas si liDbgraa que daiajaram praianaUr. oa 
«spastaenloi, .'   "   ■ 

O violiniatá limasl  Diepedàl  partia'ao idia 24 
para Bnanoa-Ayres no paqnála franoai Orinoqu», 

^'« Bail 

Ile<|aerl men to* despachado* pela 
previdência 

24 on siTEMBao 
i    Do baebaral Leooes Angoato Pinheiro  da Silva, 
jnii mnniaipal da  Igaape,  pedindo trai   maiaa da 

; licença. -^Concedo dons metes. 
Do dr. Joaqnim da Monte-Carmelto, ohamando a 

Bitanelo do governo  aobra o estado lastimoio am 
?oe aa acham as etaolas da espella da Apparaolda — 
nfo^ma o inspaetor geral da íoitmieb pabliia. 

Oa Alberto Qarmana asbroaJer, allamío, padlndo 
para naturalisir-aa ^raiilalro.—ItataraliU-ie. 

DaSebaatilo Liner, aostrlaeo.—Idem. 
Oi JaBo Jusã Savarjr. eniito —Idem." 
De Joat Antonio da Soma Draga.—Ideai. 
Da Pidetia da Oliveira, pedindo cartidlo.—(Iprao 

raqoar, am lermoa. 
Da Ifanoal Ladialfn ). doi SíBIOS, pedindo en- 

trega da nma dertidfo qoa aaiata qa aaeralaria do 
governo.—Sim, am 'tirmaa. 

Da Joio FraneiseaBallafarda, professor pobliso 
do Amparo, padindo dooa meies da licença.—Ao 
inspaetor geral d» lnatms{Io poblioa para infor- 
mar. 

Da Bleatarla da Araojo Cintra, taniata-ooronal 
da gnarda nseional, psdindo para qoa aaja anea- 

1   U h 
g h. m.  27.819   63 0    62.5 
9 h. n.   27.733   65.0     58.0 

Maxima do dia, 699 
Minima da noite, 55.0 
Radiaflo terrestre, 52,B 
Chnva 0.01 pol. 
Estado do oia ia 9 h. m., 10 Cir. Cum. k StiatOl. 

>     >     >  > 9 h  n., to Stratoa. 
Vento ia 9 h. m,, notlo. 

a      > 9 h n , forga 4, dlreo. SE. 

■" !■■■ \-l. 

estava 
levanioti , _ , -     ■     í, n    ■ 
B-'Mor o nomeação do paaro y^ttani: 

miahada a apa patislo aolioitando rafirma ^Satia-. 
faca'oaapnIioanUaadi|posi(3aa do art. Wdada- 
cnla n. 7J2. iS'^ »e Ontobíáda JSM. ^T'^- 

Da Aatifd'.q Siviarile Lima, padlnioona aajã pa^ 
u, pala qnat» do foada da aàmaolpaclt, da imMtw 
laada daalfoqsaaer>voe'alforrlàdoa  BQ tHBlelata 

Pelo expresso de hontem i 
Do Jornal do Co'nmtrcio  tiramos a segalnto no- 

tioia : 
HOSPEDE 

«Pala   paquete franooi cOrénoque» ohegon antãã' i'. 
hontem o Hdllandsz van Relden Laarne, qoa tan- 
oion» demorar-se alguns diaa nesta Círte para aa* 
gair depoia para o interior das províncias do Ria 
de Janeiro a S. Paolo, oom o ãm de Intelrar-se das 
prinoipaes ooltoraa do Braiil, prinsipalmeata do , - 
oafi, .■■:."! 
■ *0  ar. van'iDeldan Laerae, qoepossneplanlajBaii;^.;-*.,.,^-,;, 
da  osfã   na ilha da J<iva,'vÍBÍtoii a exposifKoooto-V'-V'   '.'''^~..|- 
nial   da  Ãtnstordflo, onde tava oosaailo de admirar"-'''"'   ■'■■ 
oa oafés s demaia prodootos  expostos pelo Braiili'a 
é em  parte ao interaise e enthosiaamo qne a vlata' .V 
daquallea, prodnotoa   lha desperlon, qna sa dava'»; 
■na vinda. .-/ 
' (Além da ser proprietário de um es tabele oi ménto^ 
da lavonra, a sr. van Dilden Laarne   oocopa eleva*    '"■     ' -ii 
do   cargo   na admini^tragüo das colônias bollande- 
zai. 

«AohandO'BB   na Hollanda no gozo de nma ÜBeó'. 
ca, nSo podia vir para o  Brazil sem prívio consaii- 
timento do ministro das colônias, o qual, ampsnba>' 
do am fazer augmanlir o consumo do oafá na Eora-,  . 
pa,   julgou dever tirar proveito da projectada via--: 
gem do sr. van Daldsn Lierne,  encarregando-o 'de,   ' '' ■ 
coDJunalameote   oom   o   consnl geral da üollanda.^ ' 
oeste Império, prooedera invesIlgafOes no intérBa>.. 
se da oallura do csfá do governo bollandai em Java' 
qna, eomo d notório, ainda   é feito pelo' syalemada 
trabalho forgado {aiirt>;<). -\' 

1 ConUa-nos, qae o governo hollandei, ainda ao , ; 
lateieaiB da ooltura do oafáa  da oanna na ilha'da ^ ' 
jHva, e talvez com o fim dainirodoair  aonltorado ''' ' 
algodío noa suas poBseBtSes, teóelona  mandar eol-. .;.''        ',' 
íigir monograpbias dessas tree prodootos  psraaer-»;'^ 
viram tanto i lavoara of&ai^l «orno i  lavoura par- :Y 
lioolar dii India nseilan^eia, a neste intuito paraha i: ^• 
qnaaiém do ar. van Delden Laerne, a quem, devido..' 
i sua qoalídade de lavrador da oafá,  foi  inoomblda 
□ma parto dacommissla para o Brazil, outros foní- " 
sionarioa iguslmeots habilitados foram oommllilo-' 
nadoe para ca paizea priQlipaes prodootoree   da a*^: 
íucar o algodão. . ;.,v* 

a A vinda do sr. van  Djiden  Lierne ainda tami'' 
oolro cbieolo. Foi eaoarregado  por diversos nego- 
oiantes hallandeiea de ijradioar  ss o governo impa*;'/'^.'. . 
rialeslari  disposto  a  subsidiar,  ooDJuDatamanta?.'\v *' 
oom o governo naertandei, ama linha da vaporatj'''''' 
entra o Rio  de Janeiro a Rottardio, lègundo aia> ':..   . 
porio oommerolal doa PaiiasBalxoB.» - :^ 

Conoedeo-aa ao baoharal.Btnigno Dantaa de Brl-I' 
to, joii da diraif o da eomarea da Pindtmonhaon-~ 
ba, na provinaia da  Ç. Paolo, qn^tro  nafáadãli-, 
eença oom ^ ordenado a qna tivar difalto, pat4 V^-l -   '■''' 
tar da laa finda piida l^o eppfier.:    ''--'. ''■'.r-M-1-^ 

fiPelo ministério da agrícúUurft:1(or4e<^ÍÂ^ -. 
ohado osdguinte;reqneH.mento';   ;' .-'.■;■?■.. ■^■'^■;] 

'. Cedro da Silva Peralràirpadindo garanti» ■;■ ,..''r-^ 
do juro de 6 % sobrò:;SÍK):OOOÍ,.para o Mtk-i-r.^/:}; 
belecimento de um engenho central nomnhl- >■{ ;'::^:- 
cipio de Xiririoa,-provinciáde"- S^ Taulo.'^^j.:^,. i/'- 
Nao ha verba.-■    ■',"',.'^'''i'' ■!'^'.'''---'.■"■:":" 

Hontcmdovià ter partido para:oa Esttdo^» ■-;:;■'.-:'' 
Unidos, o sr. deputado Affonso Pelso JttDlor.'''-:';'''.~'''- 

SEGÇAO tIVRE ■>:rsjf^.^^ 

,'IV.--'. 
■ 'I-.'. 

■w. :r.í'■!■>..;:'. .i- ■ - ■ > - 23 dt-8atapbra-da-i58||.y■.'' 
-'■. '«í«^l«9a»B«?H«í .«if» «("JH^ V;'T;4>^3Í 

". ATT«ffD*sraoTiBiKOiFirmío.'.. ". .J; .;'■•;■-„■'■/''<;::;.? 
.  Ha 4 metes qoa a forga daata villa nla rartW:* t/-, 
seas aoldos, apeiar da aasataataadiUaaaaiBa aatar    ^ .-7>> : 
faao.^ ■■..■.:'=■■;  'd^'i, 

Pala aari possível qoe astas pobraa aeldadoa yMü.'% ' -,^^ 
aan passar Uofo tampa aam raeabar aa aaaadinM^u^^'-' 'yip: 
roa. TJrenda aig t«B(aa príva{I)aa, ei^rmaalaãtn»-^!'.-^.:^^': 
vaasande^ea nma etlaa da tam^alia ealanj^^jl «WW-i?- -''"j^ 
é a epidemia qoa aaaalIa.aaU villaf ■" ;    . A^Iü" ' íj-f- 

Para a. axe. o ar. barlo.da Opajari; qna UMa*^... >V^ 
anaboBiata admlaietraçla^iaaadinda'aos l•alaãa•^i"^-'.^'''':-'' 
dos infelitas daiU villa, aolütltamoa proviiaàaiaáhr ^íívii-; 
aae^icaa no aantido da Mrwn^da.trampta pãna^üSr'. -.'iZ'^:. 
prasaa do dastacamaaU deaU TllIa.-'.^> rii ;<\^'íi-5í'Ví."'-.vw.> 

~"     ' ""    " do:.»alada,.^i»' %uk\»^m^ '-'i':Wí Sfa pabraaaarridoraã    
faoaaoldoa atam'po.aaheiareaeql 
çSa «rldea • praau^a «'ati aéi aatad 
panaiia. 

!lIo»m-a«.a««ÍT-:í 



rioroa nSa flqaom dasaiaçííoa a inaplds nuquiUo 
qao daviain aaidar oBm rama "ialo—o pattamaiito di 
isna HabiltarnDi 

E vallm inodaongiidar QKB pura omagroear ou- 
tro» a 0 daaUaamoato daits villa á o niila IDIJIIZ 
JÍ 0 ftooo paasado tava nma epojia qua lovaram 
5 mazaii a^m oa eaas aoldoa a deiiaa uponaa roe 
MrfttB 4 mozaa raatando raoabar o moz da Sjtambro 
di» 82 a 11* dinhairoa dns ditna 4 maioa aoompanhoii 
nms nota da 501000 varda, jS raaoLhlds, pit^iiida ao 
■oldado AntoQlo Qrago, portador da dinhalro polo 
ar qoartal maatta aortamanla por eagano , o carlo 
•ift*.* pobra soldado flioo.no projoizo doa aana SOJ, 

.qoo.'llihs Daas.'qd&nto Iho oaalun'a gaabal-oa. " 
■'■' '      Prajniio a ailanoio para nSo aoíTfar 11...   Nóe olo 

lamoa farda, a nem aommandonla injaati),apor iaio 
,,   ■jgiitaino» bam  »lto—pagne-sa iws'saldado a,  para 

•Í,,;. ÍTOltaíwoB » noTo raoUmo, 

tllüb Mu/ical 2i de Maio 
A.diraatorla daila Olab, rasonhaslda aoa diatina- 

toa OinbaQlrondinoB, Oirondinou Jnnior, Abolioio- 
nlataa e OymnaBliaa Portngasa ■ aa bandaa da laa- 

. aloa ds Santa Braaoa, Jaoaraby a da Cinapava, von 
boja maQifgatar- a ana etarna gratidão por taram 
tip oav ai bail» ma ata aacaiiidSao sou Bouvitn, abri- 
l»tttaDdo ^oom anaa prsaaogaa t aon modesto pas- 
•eio 'oampeatra á  Jaaarehy,   aaiim também á im- 
t>raaia da aapital s £ da Jaoarohy, qua tfio benavo- 
amants dispanaaram a esta  Club oa maia bonroaaa 

'.Moaioa. . :.-■!.,■." 
Aoa jaoarahyaneai a aos Icoasaaveia sr. dr. Mea- 

flobpa firlto 6 0 aTr Rodrigues, mombraa da aam- 
miaaSo prganlaadora da'raoapgiia ao Club 24 de 
Halo, 'eBviamoa 'am amplaio da reaoahani manto 
palaa ayropathlaa qao nos oaptaa o a mais brltban- 
ta Taaspglo qua noa preparou, certoa de qoe ara nas- 
•oa.aoragtliiflaari aampia gravada a palavra—Oca- 
tldlo,-- 

S. PMIO, S5 df SaUmbro de 1S83. 
,-'"■■/"■"■,. . A ÇiMoioiiu 

Oi^msdtaoa do mando, .intolro ampiagam 'ootn o 
milbor eiito o'viaao aaiovii. DB LIBIS, P"^ onrar 
«anamiai aSrea pallidas, dOraa da eilomago, empo- 
braalmanto do langoe, > dar ao oorpo o vigor • rl- 
gata nataral dat aarneaa fagilllar o dssenvolvimaa- 
to tIo.paDDBÓ da pnberdada.,. E' porqaa, oom effaito. 
Bits llqnldci anbloga d agiia miaaral farragioaaa 
eonOBittMda, oontíoi além dieta lia elemeatoa do 
aangaa B doa aasoi, vantagem qaa ti3a tSm os pre~ 
patadoB rericginoaoa, mesmo us mala pstimadoa. 

r, 6" districto 
. "SíMI candidato & doputáçao provincial polo 
O» distrioto eleitoral. Para rainha candidatu- 
ra peço O apoio de raeiis 'amidos e correligio- 
narioa. . 

S. Paulo, Setarabro de 1883. 
ANTONIO CâNDIDO RODRIOUES, 

; Engenheiro reaideats na capital. 

moama dati o BQ£,uÍnto «Cm vista do titulo 
incluso dü olaitor o daa allagaçaea do suppli- 
caiito o julgo mudado doata comarca para a 
(ia eapilai da provipoia do Pari » , 

Na do  José Antoaio Mitagaia o 3Lgumte 
«Eiii  viata  do titulo do eloitcr e -itteeíadoa 
inUusos    julgo o  aupplicanto  oloitorne=ta 
cornai t-apoi ser nella domiciliano, ha mais 
de aano ^ 

Na dei;Raphael Tobias do Aguiar o seguia- 
te : «Em 'vista do, titulo doóJoitorie.declara- 
ção do supplicante, o julgo eleitor na fre- 
giiezia dõ^Braz, deste distrícfo para oado so 
mudou do,di3trictodo sul da Sé.» 

Na de JoSo Uiociecio Machado ■ proferi 
om 25do corrente o seguinte despacho:'«Na 
forma da promoção.» 

Na do José Antunes de Carvalho ;' «Idem, 
idem.» ".....*. 

Na de Alfredo Bittancourt; <Idom, idem.» 
Na da Viuanto Liberalino da Albuquerque: 

«Idem, idem.> 
Nã de Pompilio Viriato do ModoiroÜ : 

«Idem, idém.» 
E píira conhocimonto dos interessados man- 

dei expodir este. 
S. Paulo 26 de Soterabro de 1883. Eu Pau- 

lo Delflno da Fonseca, escrivão o subscrevo. 
—C. S.d^ M. c Mattos.    • 
O dr. Domingos Antoiiio^Alvoa'aiboiroTjuiz 

de direito do 3° districto criminal de Sao 
Paulo, ate. 

Dlrectorla sori^l cias obrns  publi- 
cou dopru'Llnela do S> Paulo  i 

iKOPOSTAa I in \   MKUiaii kUiíNto  no PoitTO DH ' 

Pelo preionlu ni íu piitilui qiiu a dire lona.daa 
obraa publii-j. d i ru IA i lu h Pun o ro aba pro- 
poataa am oirti f oi tin ai o na 11 do Sstembro 
proiimo finnrü \ r» BCDH i UL flo ifan obraa abai- 
%ii daaoripl u ^iií\i,\ r 1 li tintos daata 
proviDoia 

l 
Aa obras corHo eiaoutadaãJ.da/oÒLforaiidada cota''o 

plano garal—B -o OBpooiüòií^aãV.dos aatudoa foílõa 
peloa BDgonhairoa VVilliani 'Miltiór llobérts,"oom as 
modíflcaçSsa apprnvajaa polügdvarno imporial, por 
aato dó 4 do Maio do òorruQloanno, 'o.'conBtantaa 
doa ralatorioa s plantas orgàniaadas pelos enganhal- 
roB Antonio Caadido ttadrigaaa.^Eaaebio Stavaux a 
Rioardo Alfredo Medina, ebmmiaaioaadoa pelo go- 
verno provioaial.,', 

do meroado,   bWoamo para o acorasoimbl^dii ponte 
'  a? mesmas dp oíaa geral • mo- 

Faço sabor que .nos requerimentos sm que 
JoHo_ Skiimiano de Quairoz, Luiz'Dom ia guá a. 

EDITAES 
O doutor Carlos SperidiSo de Mello e Mattos, 
' juiz  de direito do 1." districto crimina] 

desta imperial cidade !de S. Paulo, na fdr- 
ma da lai. 

' Faço saber a todos qua o presente edital 
TÍram que sobre a petição documentada do 
desembargador BdUarniino Peregrino da 
Guma e Mello proferirem SI do corrente o 
segainta despacho ::<Bm vista do titulo in- 
oluso da eleitor e das allegagüas dosüppli- 
oante, o julgo mudado dasfa comarca para a 
daoArte.» 
(,. Na da Joaâ Marcos' Inglez  de Souza na 

PARTE COMMERCIAL 
UBRCAOO 

^^^;:<^ 
.y,- .>.,', 

'    h-:     ■■'■.- - 
it9$ia-tãrr4ipeHdtait tm'Santoif 

SiiDloa.-jK dê Setemtira de 1833 

Rendi men ta« Saiccae» 

Alfandegit t 
Da 1 a Z4de Satembro 
,DiaSã 

Igaal período em 1393 
iÍ3ia dB  r$ndat : 

Da 1 n 31 

Igual pariodo am ISÊS 

<Q3;a'2gt71S 
23;385t047 

ivBii-a, Cárloa;Viairã BragaiJayina'Gbn- 
salves dos Reis, padera'para aerâm aliatados 
eleitores de Santa Ephigenia.profari osègúin- 
te despacho : Reconhecida a firma, volto. S. 
Pau]o,26 de Setembro da 188i. Alvos Ribeiro. 

Fago mais aai>er que no roquorimeuto em 
que Julio Theodorico Fe-nandes pedo para 
Stjr incluído ei itor na parochia da Consola- 
çiío, proferi despacho mandando completar a 
prova do Gonformidiide com o parecer do dr. 
promotor publico, 

E para que chegue ao conhecimonto dos 
interessados, mandei expedir, publicar e af- 
flxar o presunta aoa 26 de Satembro de 188 i. 
Eu Elias d'Oliveira Machado, escrivão que 
escrevi.' _^     - Aloes Ribeiro.     . 

O dr. Domingos Antonio Alves Ribeiro, juiz 
de direito do 8." districto oriminal de Sio 
Paulo, etc. 

Faço sabar, para os fins legaoa, que noa re- 
querimentos em queJosó Maria da Silva e 
Sento :i03é de Carvalho, "pedem para aere'ta 
alistados eleitoras, na parochia da Juquery, 
proferio aaguinto despacho a cada uiaadol- 
las: 

• Devendo, a petição ser eacríptapelo pro- 
picio, annuncta-so paio praso legal para ser 
aatlafeita á prescripçlo da I-i. Sâo Paulo, 28 
de Agosto do 1S83. Alves Ribeiro * 

E para quo chague ao conhecimento   dos 
interessados mandei expedir, aülxar a publi- 
car o prasonte, aos 20 do Sjtombro do 18-i;í 
Eu Elias d'Oliveira Machado,   escrivão que 
escrevi, .■■■■ 

•   , Alves Ribeiro 

Aa preoitadaa obraa raadmam-sa nádeaflcipeSo a 
âapaoidaafdaa segaintea ;.. . /.■/.;' 

njtaosipçio' . .:' ■ ■ 
' I. Uma «líaauilti .gsral .'farinada da tanohSes e 
pranohOea batidos a,maoaoo'e.ligados.na altura de 
baiía mar por nmu dupla preaslnt» daatiuada a pro- 
teger a baae do enrooaiaentoalfJãilitar a diaposlçao 
regalar doa blúaoa da baton qua tam de aer lanfa- 
doa para a furmaiiSo do paramonto exterior dõ aáos, 

Compreboadeeata eRtaaada toda a eileasSo da li- 
nba do oáea, que ò da 850 matpo» oapaalitna o pri- 
mairo trabalbo a oieaular. de modo a parmitlir as 
dragagona nanaesarias para o laocameato dos blfiooa 
de baton o o aarooamanto faito airaullaiiBàmBntB. oa 
quBBs davam alaantar a profundidade indiaada nos 
paras. .    ,\. "-'i 

,Do lado de terra, reservado o,,eapago praoiao para 
oeurooamanto, oatabàlèBar-HB-La uma aeguiida OB- 
taaada de cios rolijoa, espaçados da nm metro o.anr 
trelapadoa de faxinas, formando ülayanagts, deiti- 
oada a anatentàras vasaa . ou.aadimento molts do 
fundo, dnraat» aa operacSaB, da,dragagem. • Isnga- 

487:nlit7Be 
3la:75Uf35ã 

100:5371-13.1 
lZ:8ãTt580 

113 3S5tl(S 
55:U94fBa2 

i 20 do 

Impdi-tacao 
Uanifétl9t 

Vftpor fraaaas nVilla  da   Parái  entrado 
tarranta, manifeslou do Hivra : 

Sirdinb* 100 oaixaa a Z. Bulow & C. ; manteiga 
33 oaixia a Q. Maltoi &C ,■ manteij^a 149 oaixat, 
vinho 20 aaataa, água miaaral 10 aaiias, aaaaarvai 
10 oaisaa, qaaijo) 23 caixas, vellaa da oomposicSa 
400 eaixaa a A. Lauba St C. ; tiaoras a oooiarv.ii 10 
oaixaa a Eloy Cerqaaira ; atíí l caixa, cboaulate 1 
oaixa a J. 0. Martina & C. ; aoaísrvaa 30 a J. Bar- 
bosa t rolbaa'd faidoa, fama 1 Baiia,'eoaiervBS 2 

.eallaa a Cb. Levy & C. ;' roupa branca i oaiiai, 
eordaa 1 oaixa a Baohheaier & LeSo ; fiataa 10 
barria, vernii a teoldoi G oaiiaa a Rempa & G. ; \\- 
coras a eoQtervaa 29 oaixaa a P. Antania Bargai & 
C. ; vinho 3 barris, liooreà, fruotos a obacolate 16 
aatsia '■ O. SohotBht & C. ; viaho S barria a 
Hathinaan tt 0. ; vinho âO eaixia a ordem ; vinho 
50 oaixaa, qaeijoa  25 oaiias a Notbmaan  & Com- 
Sanhia ;  paataB 1 oaiia  a  Brnbna & C. ;  nbjeatos 

• Dial eaixa a Roberto Dale;   breohas  1 oaixaa 
J.C   Martina & O: ; mitarial para ijiotorl volama- 
áF. Soaia & ■'•liota ;'  raodaa 1 qiiia a M. Dntra s 

'    hiÜlM iOO oaixaa á G. Mattna & C. t tintas ^ bar; 
rÃ'áF.Sáaia & Palxolo'i   miqdaiBB  8  oiiias • «• 
mtn iCt*\t\to \  farragam • drogai 23 Baixas ■ j; 
Hplow. 4 Ó. t  mindiiat.^ oaixas a E.   Adamaiyk & 

. O. I dalfado 1 oaU> > A. O. da i{oaha ; plano 1 eat- 
It.napal aalia » Lnsiia. Cabas i .maaIaigaBO 
Nixu'a Z.'BnIaw A O. ) ulgaüo 2 oalxai aXbla 

.     H. U Silva i objaatoa dé  armarinho; 7 eaiias a J. 
M'   niar'&0. ; farragam .• ..miodeiaa-S oaixaa a Q, 

ite OardMO & C i fuaadaa 1 ealia. a P. Oaima- 
'  lUaA'O. I eamiaaa laaixa a  E. .Rlbairo,. vinho iO 

' baTiia ai A. Laabi &'C..|  faiendas O eaixaa a ordain; 
'.^.   tlmta l';v oi and''baralhai a.anvatoppaa 8 oiiiai a 

BrabaaA C. jimindaaaa. 1  salxa a Q. dtPaiiato ; 
'' MSpabranM l.:eaiia «- Anaral. Sanaa)-rendai 

aaixa a Btngmann t  ãbjaatoa  da vidro 4 barricai a 
BaakbMMr &;Lalã~t' paifomaria  i  oalta   ■  V. 

'   ttathinann ACiobjeotoa daaaariptarla4 ojiiaa a J. 
'   Baakltr AC (  farrigam 1 oaixa a S.' Irmio & Vó- 

{■•íM':' tinta S bárrfa a J. O. Martins h C. ; tinia 
A^t^aF. Soai» ft PaixotVi.t-'aidgB 1 eaixaa-V. 

- Hathma*a& O.; paroatlaaa Ibarrica, mcvoia a mia- 
'    dtiM3a;aaiiaÍB-F. FarnandaBA  G  i ai vaiada 45 
.    taTrU,mlii4a>aa48aiiiaáF.,da Sousa h 1'aixoto f 

fÚáhdMl <•!<■>  t^^F*  ^ O.i.qtiadroí, roa|ia4 
'   lalrai VOIivafra* Al'e» ; bárailir- — ■*- 

-aaíeaiiaaaQ. Hatíoi^C.;   "" 

-> Ba Liabiia 
Vinho 50 qointoi a a. Mattoi & O.) 15 quioton 

a L>ai S. ií.pliita, 1 quintn a 1 caiia a V. Abrum- 
boaa ; presontaii 1 oaiiaa C. da Fonaeca ; alpiita 
5 aacaoa, cominhri 5 ■scBot, herva dooa 3 aaccaa A 
I'arreira Leia & trtnlo', batatas ,20 eaixaa V. Abruni' 
bosa. •■: 

;■; ' ' Bcportiacaa 

Oupaéhot  ', 

Dffl BS 

Aetnarpia a opçlo—Vapir   franoas «Bitaaye» r 
Caimo & C , 4,135 aaacae da oafa no vn'or dn rs, 

e9;24Dta00. 
Pierra Siurignae, 2S BMdas da dito no valor ds 

SaBÍOOl. 
BuanOB-AyrBB.-'Vapor naaloual   «llici Jagoarão» : 
Benli) dn S luza & Irmiii, 50 .aacans do oafá no 

valor re 1:2 OtOOO. 
Haw-Yorlc—Vapor inifle'.  <Baaia1> : 
F. Siuvdn & C , SOiaaaas de aifè no valor de ra. 

480i00í) 
Ho! worthy & ültiiSll lacoai da oafé no valor da 

aOiI.'10(000. 
Tiiaat—Vaiior auitrinüo   «Media» : 
John Bradihav k C, 1.0J9 aadÓAi da oafé no >a- 

Iarda24:^16t000 .     ,. . 
E4 Johaaton & C , GOO laccaa da dito QD valor do 

la:DOO|0DO 
Havra—Vapor fríneei  «Vil'a da P,irí» : 
Augusto Lauba M G , 377 saouas de oifâ oo valor 

de5i428|eeo 

RmbarcaçSea  despttcbndaa 
DiaS5    ■ 

Trieata a eae^ilai—Vapur auatriaco cMedáii, sa 
ga cafá. 

Srinla Ciitbiriua^—Hyata nacíaual uBom Jaiue de 
rgnapfl>, Bnrga vários ganeros 

Pornambaoa—Barca noruaguensa cPraafort», em 
Ustra. 

IUBRCA.UO  DO RIO 

Rio, 25 da Setembro da 1S83 

O maraadade cambio Bontinúa pdaoo aa^ivo a Sr? 
ma 4 taxa liãnáaTia da 21 I^ d', sobre I^ondrgt. 

, Qmovlmáato do dia id\ eía gera) limitada, sando 
nBguC'ado o papel particnlar auhra squalla prsça a 
21 5/lfl a 21 3/8 d , matada a eada taxa e aspara- 
damanla, 
.  N> Bolia o movimanto foi paquano. 

Aa vandai daaafi  daslaradaa  atâ as 5 horas da 
tirda aiamda7|05a aaccas, 

^.Xiònclon Brazilian Bank 

piano a minda- 
maroaari' 1 Caix^ a 

»t<oa- -—--    - 
•■■aarraf, ahl, cboMlata. » caiiia à Pinill 1 ^ C.i 

;''      faMrr» SO palfM a A. F. Ribairo ; aoasarvaaSS 
;-    niiai*.F>CBair»da Faro. 

1"'^' .'BatatM 80 oaixaa, viaho 1 qninto • 1 eaixsaV. 
»'*áí:"vAIni»hara.; vinbó fiO quintos a C. Aianjo AC; 
5'?^?'^ vÍBk» i.^Biato a M. Roma* da Si ; om jnmante a 

ItiA» SoatM ^ O. '. '' '.. !',.-'■ ".-."".,; j.-, :v'.-( 

"■■■■-;.;■" .-V«p»i-nMW»«»«MMãã»; d»piBmf-,'--^ 
■^■'i^'. 

^."' ■ larfmWí» liiff .W lia>TJM Uvrtfo * O ; 

T4XÃ8 ns (tlWBIoXsi 
Loadrei.' !.' • • •-' 

'Paria, . .. ;, .. .. 
HsaabnrgoV . . • '• 
Portogal . , . . -. 
lUlia    ..... 

2d D* BiiauaBo om 1883 
.   .       BO d/v.,811/4 
. '.;    90 d/»., 44Í 
;■■ . ,-B0 d/v., 553 
.   .:"   Sd/f.,25Z 
,    .  '.   a vieUiSl 

Cafí .... 
Toucinho • . 
Arrai. . ■ • 
Batatinha . . 
Batata doea. . 
Farinl)a. . . 
Cita da milho. 
Faiilo. • • • 
Fnbt. ; . . 
Milho. . . ■ 
Polvilfao. . • 
Gari.    .    ,    ; 
Alpiin . ■ • 

Uilõa^'-! •   • 
QÚ^B* •     ■    • 
OvoaV  .■ ■.' • 
CU. 

[UBda-3aiT^-4. 

me a to da an roca manta. 
. Eata aagaáda aBtaoadapodert^/aar feita.da'qual- 
quer madeira. ■ . ■, .' _\.. 

■ . .n .Uni írirocani8n(o geral feito'da bldiosde ÈíWni 
agglaníerái, ia fârma e dimanaSea prasoriptaa nas 
aipBQiflcaslas, a da pedra aoita, (ormaudo ama mo- 
ralha ou maaaipo da fírma eiterjbr regular, deatiiia- 
do a servir da aliaeroo ao flÍBd propriamBula dito.. 

Tu. Uma o mif^a ti^o0iií:r^ro, oam aapaasura variá- 
vel do O",20 a O^i.ao para arraíamaulo da aiiperflaio 
do oarüoaioaato, na altar» de biiia-mar, aorvindo 
de aocao ao cáaa de alvenaria. ■ 

IV. Um muro de aíufliiiria hydrauliva aatabalani- 
do Bobra o referido oarooamanto a soceo de Boncreto 
de fúrrca B liimoEcíIoa indicadas no parfil. 

V. XJíü C'ipsmnG'iCa de pedra ■ lavradÁ formando o 
ooraameats geral do câea, na altera do.larra-pleao. 

VI. A oonatruocia da 3 milhes em fd -ma de T, 
eomo indiaa a pUuta, apraesntanda uma platafor- 
ma anaoalhada de pranobaaa, repousando aobra uma 
eaperatractara da farto batido, enatoatada por om 
ayatema de eDlomoaa Saaa a OyliadricaB, oravadsa 
afatez do aadimeato até aloangar o terraao flrtoB. 

Estea molbea tarSo 25 metrõa da^argnra de face 
a 40 metros da aomprimaata,.aaada ligados ao uiss 
por uma ponte da farro, do meiima ayitama, a 20 ma- 
trOB da oomprimenta oom 12,50 matros de largara, 
Baando a faca exterior da molha a 60 matros da afas- 
tamanto da linha dd cAea. 

Vlt. Apiofandamanto on ex3Bva;3as por meio da 
dragigana dos sadimentoa do leito do oanal, em 
frenla ao aãea, atá oonsogoir-Ba a profandidads pcea- 
cripta da 5 metro a na biixa-mar. 

VIII. Aterro da part» conquistada sobre O mar 
para a forma'cile do terraplano. 

IX. Calfamanto de parallalipipedoa déata tarra- 
pleuo. 

X. AaoreacLmo da actual ponte da alfaadoga, da 
Confjrmidada com o pliino B - 

XI   FurmaijSa da ama déca para o meraado. 
XII.  Trabalhos BUppIemeDtsreB : eigotoe, linhaa ' 

da  tramways,  ap'parelbca  da. deauarga,  armsaaiis, 
ate. 

:BSPEairic)Ag3ia 
I, Estacada. Oa lanuauaa, preaainlia e pransbOss 

aerSii da madeira da lei, aam alburoe e nam défiiito 
algum. Oa taaobOai aarSa da 12 a 14 metroa de com- 
primento aom O^.dO por O^.SO da falqoejo. 

Sarão munidos da uma poutaira da farro, de fâr- 
ma s dimaoBÓaa dalaroitaadsa pelo eagenheiro. 

Serio espaçados da 2,5 > melroa, batidos a maosoo 
até ab.olata nega o ligados na altura da baixa-mar 
Sar uma preiainia dupla a contiaua, de pagaa da 

■»,20-0°',23, engastada noa tanahOea a meia madei- 
ra e com allaa ligada . par jisraíneca da Q,035 ,mer 
troE da diâmetro,'da modo a deixar entra ai o es- 
pago eufflcienta para a introduacUa doa pranehSes. 
' Èatas prancbSaa, de madeira aarrada, nSo tarfo 
m^aosde 10 metros da eamprimanto com 0,10 ma- 
troa da eapaiaara. Serio agnalmante batidos até a 
nega. 

Oa tanabOaa e pranobSea serio emendadoa, EB pra- 
oiao fSr, para a oravagile aofflaienta. 

Terminada o lançamento doa bldooB de batons e 
o anroeameiito, a feita a dragagem precisa, - sara a 
estacada recepada a (J'lSO'aoima do funda ou a 4,S0 
matroa abaixo do nivel da-baixa-mar. 

A estaoada das elayenages do lado da torra ami 
feita de estacae rolifaa ds 0,20 matroa de diâmetro 
e da 5 a 6 metros de aomprimenlo, espadadas da 1 
metro amas dae outras e batidas atá a altura de 
baixa-mar. 

Serio enIrelagadoB nealaa [astiaas cordSaa eom- 
pridoB da faxinas, solidameate amarrados s sobre- 
postas intimamanta na altura qua o anganhairo 
Jnlgar oonvaniente. 

II. Blocas de beloiii agghmei-ós. Eates bldaoa se- 
rio faitoB aom pedra quebrada da grosaura menor 
de 0,05 matroa, aggregada por argamassa hydran- 
lioa. Seria foitoa am fúrma apropriada aam 15 eu 
20 diaa da anta cadência A dosagam de cal bydrau- 
liOB ou oimenln qua entrar na sua oompeaigla, aa- 
sim oomo o processo de eompreBuSo, -earlo indica- 
dos pêlo engenheiro. 

Eates blduoa nÍ[o terSo meaoa de S matroa da com- 
primento por 0,50x0,4) daado nm volume de 1,3Q 
matron cubleos. 

Serio examinados paio anganhairo antes de sua 
immerelo, eando aata immarsSo feita na presonga 
do engenheira a eagundo aa suas inatruaçSea. 

III, Enracameiilo. O enoeramanla earí failo com 
padraa extrabidsa das psdieiraa oxislantes na gar- 
ganta da moatanba Monta-Eerrj.te, por onda paiisa 
o caminho da Jabaquíra. 

EalB enrocamaata ãerí feito simultaoeamaata 
Com o lançamanto doa blãoaa do üotoua, tendo, sido 
preriamanta faita a dragagem preaiq^, S;'jaiia do 
eugenhairo, ;' 

.^a auaa dimaqsílas aarlq datern^inadaspelo 
p^EO entre 03  bldéos.da^ eonareto e  a'aataaada de 
elagonaga Interior,'dando-4e-tba orna dimianigla 
da largura,  praparóiánalrnaDte 1 aaa alavagla, de 
aonfocmldada com o.'perlll... 

Esta enrosamanla, paga por aaUade d^ lolane, 
lari medido antas da eatrar em obra./ ', 

IV.O a o no reto'formando reap aid o d LI 'aaraóa- 
m«nta • o'sooco daolaa, propriamente dito, larit 
faito de  pBdta qòebradft   t   argátàaása turdraa- 
liea. .'.'"^''v-X--.'^- -'■"' 

SHI lançada Ba obrsi attaaado'a nivelado, se- 
gundo «B iaalruc;aes dO.eageilíiãlrãi.O aeu Vola- 
ma aari detarmlaado. ao amassada^ pela engenhai- 
(oi ousaa prapasto. 
' V. A alvenaria para'o muro do cies, propriamea- 
te dito, sert faita da pedras Irregulares, earn '.bons 
leitos, bem olmaatadaa com argamassa bydraalica, 
da modo a formar uma muralha .solida • egi^^g.i 
t».     " .     , ,       .  ^  - 

O capeameato de qantaria farmarã lalieacia da 
0,05 matros na fatjb eitariorT Tari S'llS de eapes- 
aura regulari'saudo a faoB da.aimaeo paramantc 
da freala bsm lavradaa a ponteiro ■ aaoapro. Sari 
íailü da peitru inUirl|;ai, no santiJo da largara, 
qoo larlo un das entre si por gatos da farro engas- 
tados a obumbadoa nas masmaB padra*. 

VI. Malhai em ferida da T e pon^ã ita alfltu'daga. 
Aaaolomiasda farro ta ri o 07.30 ca af. da diama- 
tr^eiteriiire Oi^.^d, cet^t. de yniio. Ssrlo feitaa da 
■eosSès ds 2^50 ca'at. da altora, ajustadai aoi>. 
Sgos ibbordos on flangea por parafasoi, i propor- 
flo da saa pecetraflo. 

N> parte luferior aerto'munidas da nma heliaa 
oa parafuioi para a perfaraçlo da lerrano. 

O numeroe adispoiiçla daaaas oolomnaa qerfto 
datarmioadoa peIo_ aoeenbairo, nlo d^vec^^e e^^- 
dar de 36 por oadá molha 

A eaparstruatúr» dq aalhe aari ds.£irro)batÍdo 
SBgando 03 deaantoa da datalba, a aer^cobarfa de 
uitf adalho da praaàhS^ada 0^,(^. de eapMaqra, 

Yll. A, draga'^oi aãri feit% com ^roa' da aioava- 
olo^ a^misada a recatada pala eaftalwira aAtaa 
4a eaq fansoiõaitmaiila. 'Q volaoadaÍMoavaçla 
MH eafoqtàda pala •ngãnhaini par hora da trabs. 
11)4 d% draf* on paio numero a a*paalda4a daa bar- 
tH.dede«Hja,. ...  .  ,. .-. ^[-ll-" 
' Hi(a'^*^nma  aarl   ecadaildõ a lÜpClo 6Bda ftr 
'íátõmiBBacpfllo oagãshairo,-" ^ 

TRiSALHaS  PBBPABATOBIOa" ■ 
■_ Oempraitoifó deverá .aaàoatàr em primeiro lógar 
doasjinhas da tranawaya. parao transporte ds aen 
material, pedra e terra. 
■ ■ Todo D aterro e podrá- áolta qiie aa amprogárnaB 
obras do cies aarlo tiradas da mõalanba do Mon- 
ta-aerrate, perdoado .psasa O'Oaminho do.Jaba-' 
qnara.     

DaverS' o" empreiteiro munir-se de ámaeltiiiaB a 
vapor para bater ealaaaa s praoáhaea,      '"■ 
.  Formarí telheiroa a ofdaiaaa da tritaraelo e ooil- 
leesao doa blúaos da oonorato. ^   ■' ■'■■: 

A mádaira para .taaohdBs, presaiata, pranabSat • 
estaaaí seri entreguo com antecadéacin aa obra, de 
modo a poder aer oaidudoaamaata examinada polo 
engenheiro antes da aer empregada, 

Aa obraa de farro, que devarlo aar logo enoom- 
moüdadaa, flaam tamüam dapandeutea de exame e 
reoaptao do.ongenhuiro, no logar da obra, antes ds 
ser coiloaadaa. 

TBiSALBOS   BUrpLIMENTAttÉa ■ 
E armazena, eígotoa,' aoUooaçio de trilhos, guin- 

daatea, linhas da tramwaya, ato , aindanlo plana- 
jadoa, farlo objeotos da ajoates alteriorea, de con- 
formidade oom » tabeliã de praçõa. . ■ '. ,.        ,.; 

da garganta da montanha do tíonléiaarraieV^por 
oadfl pasaa o caminho do Jabaauír», sondo mOdidõ 
na axoaVajio \!!t''1 ^ ('í'.'J.-i-' 

I^ O oalçamHnto aari do paralUUptpadoij.vVaío 
aysloma goralMonte Eoguilo estsbelaoi.do; sobra nm 
IsBtco do O"   O de padragolbo ou araiagrbaaa. :■■; "' 

As eapeoifloacffojií   para   a bacia mlorior.oa'duoa 
rcado,   bW oumo nara  ■ - ■ ■■ .        ' 

da  alfaudega, süo 
hes 

Di,; Àiino: _ _   _ _ 
BUténeourf,;;Maüli-éí;,:.*nS 

Aa obraa snrlo aoatratadaa poruaidades de 
eo, aoguado.a laballa seguinte :,   '.... 

prer 

1 Um metro cúbico da madeira da lei'para tan- 
■ohOaa a.presainta, inolaaivo   oravaçlo,' «to. -.J 

2 Ura  matro  quadrado de pran;Saa da  0,'»10 
.. dsaspeisura, ineluaivsaravagla        '.   .  .   i 

■SEstaaaa rolieaa da O»,» ds diâmetro, laalaBl- 
VB Biavaflo, aadaamt daS metros da oom-  . 
pnmanto ,,    ,.,    _   _    ■ 

4 Um mstrti qnáJralo da faxinas am alãyonaga   % 
6 Um metro outiiao de exaavaglo' on dragagem 

. de fundo, incluaive o transporte    ....    .   t 
5 Um metro cubioo da bldcoa da baton agglo- 

ma/àa, inclusive a immeraao. ,  
7 Um metro aabioo doenrosoamanío  da   pedra 

bruta  
a Dito de alvenaria bydranlioa  
Q Dito de cantaria para oapeamento . . . •. 

10 Dito da c, noralo de cimonto . ,..-.. 
U Dito da Bttarto para o terraplano  
13 Dito da Bioavasfles simplus  

,13 Um metro quadrado da o alçam ent o de paralle- 
lepipsdos, comprobendendo o lastro .    ,    . 

14 Um metro cubico do oasealho,    ..... 
15 Uma tonoalada métrica da ferro fundido para 

aolumnaa inaluaive a cravaçlo  ..... 
IS Uma lanaolada da fairo batido para snpara- 

troclor»  
17 Uma tonneladadafarro forjado para pontoiraa 

ria tanchfles, gatoa, paraloíos, argacsi*. etc. 
19 Uiu matro quadrado de soalho de 0,°^ da 

aipaiBora        ...... 
19 Um matro anbioo da madeira da lal nara 

vigamento, t.-ataB ds armasans, sto.    .   .    . 
20 Ura metro ecbisa ds alveaaria de tijolos .    . 
íi Um metro oabioo  ds  alvenaria  eommnm da 

pedra  
22 Uin metro quadrado ds talhado, inolaaivs 

ouibroa ■ ripaa  
23 Uoi matro quadrado da rabcq na oom aal a areia 
21 Uiu mslro quadrado de aoalbo da 0,>*l)3 dess- 

peaaura  
25 Um metro quadrado da ^maraenaria para por- 

tas e janelias,  inolusive farrugsna.    .    .    . 
aa Um matro quadrado da vidraças  
2? Um matro linear da aanoa ds sobra para gót- 

teiras  
28 Uoi metro quadrado de pintura a oUo,      .    . 
it Uai  metro linear de oanos da barro   vidrado 

dB O m. 11 da diâmetro,  inclusive aurvai a 
oollaoaíla. , ■-.    .    .    .    t    J 

30 Um dito dito da caaos da 0.22 f 
ai Um dito dito do caaua do 0,30.    ,    .    .    '.        I 
32 Um matro liuaar da trilboi VigaoUe, de pB.Bo 

dB 18 IçilDgrammaa oada am, por metro oor- 
rants, inolaaiia dormentea, ooLIogaglo, arn- 
lumanto, cbavan, Btc ) 

NBB propostas deverá sar raproduiidi asta tabeliã 
com oa reapenlivos preços que constituiria a.  prin- 
aiput baae da conaurrencia. 
.Nlo.seri tomada em considaraolo aproposta qns 

nlo mencionar todos oa preços. 
IH 

_ Os planos, relatoriea e outras dodomantcs   rela- 
tivos &t ubras em ooucnrrenoia, poderia  ser   sxa- 
minadoi na diractoria geral das abras pablioaa, to- 
dos DB dias ateis, das 9 ili da manhi is 2 da tarde 

IV 
As obras Bsrlo aonalnidas dentro  da trea  annoa 

dapoia da comofadas,   Eob pana de nma   multa de 
2:000t pormea.de demora.    .     ' : ,   '■      ^ 

O propouantB depositari no theaonra provincial, 
antas deflndo o praio da ooncurreaoia, ama cauijla 
am dinheiro ou am apolioas da divida publioa da 
20:O0Dt, destinada 6, garantia das multas da ..0on- 
trato quBcalsbrar. 

Sdmanta am vieta da conhecimento do deposito da 
referida eomma aard o propoaanta admittido ao 
ooncurao. 

Si, preferida a sua proposta a acaitaa aa bases do 
contrato, raeasar-sa aaaignal-o. pardari o propo- 
nente, em banaúcio do maamo thsacuro,a importân- 
cia do deposito. 

VI 
Os pagamentos aerlo faitus measalmsnts, segun- 

do aa madigSas meusass do auganheiroda província. 
Destas pag:<manlaa taríla deacontadcí 10 % do 

valor total, lyia, íiddiccionados aos Í0;D00|,'da cáu- 
çlo, eonstitiiirlo a garantia parua execução do con- 
trato. 

VII ■ 
A eauçSo proveaienta da condiçlo precadauta 

continuará em dapuaita no thesoaro provincial, até 
112 mezas depaia da ãnnlissçla dni obras, B<^ado o 
emproitairo responsável pala sua conservaglu duran- 
te eist: tempo. 

VIU 
Deveria oa   propauentea juntar   dooumüntos uua 

comprovarn a au;i idi^naidada ou a da  saua   propôs-* 
tos, como prcflielouasB. 

IX 
No cnso de paridade da condiçO'■ da propcitaa, 

aará paiferida á do praponeute qua aa lecammendat 
pala sua moralidaJo como smpreitairo do auras pu- 
blicai no Império e pela pratica da trabalhos ds 
idêntica naturesa. 

X 
Findo o praio do presante edital, o governo pro- 

vincial poda á piorngal-a, pelo praio  que entender 
nesaaiarLo, já taado para asse  flm  sulicitsdo a de- 
vida aut'iriaailc so goveroo impsrial. lato, antes da 
tomar conbBalmsatodas propostas apraaaatidai du- 
rante o primeiro praio.      ■■\---- 

■   Náaia CISO, poderio os }iTopoaealaa .Binlêr aa 
lUitprapoalaB aa aabilituil-aa por odtria.  .' 

XI 
O propoaentâ preferida  darartU  ■> oeeasilo  de 

coDlracio, eihibir a quantia  de   um  conto cento e 
oinaoBDla mil   réis  pira  pagamento  do ssllo fixo 
pela aipeliçiso do dsarata de   privilegio  n. 8,800 de 
16 da Favarairo da 1882. 

Elirestaria gara] das obraa   publicas da província 
da S. Paulo, 27 ds   Agosto  de 1883 Hicarda Al- 
f)rtdo Mtdina, director geral intarino. a-9 

(31,3,7,12,15, is, aí.aaaa7) 

Paulo mttenóouirt,   mai;i,^_,^, 
miao»'.:e .•fliup.i^ddl,*«itfi^íipl 
dro AuKu«ttí;^.M|tt'tíia'oòaÍr^^«., 
leoldo naTrpeKUezia'-au'lFHianU^^^ 
te, rdateni, oolébrer;.;iftoviiiii-JSIWí 
do oorrentei.aB S'll«;!i-prítóÈíatíÉ§l 

dlR polo Heueterno-.'At^'nviWae^M 
■■aro este acto de relIgJOKaÜi; 

caridade oonvfdam^'^'tieiitimn' 
«o» é paréntieH é> déVdê^Jíft^'^^ 

fit^. 

ooDresáaiEn, eceraameiiate'' «graSi^tefí 
decIdoM. ■■ '■-■■■"       ■■ •■■■■■■'■.--■ -''fh;<^^ 

**- »*""■" ■'■^"■-íesiptomliro^íiiôW/fl 8; Paulòi' ae de «pt'ombro'iiiff.^-^'fir' 

; y.'i ' 

Marie Adele.Gõurgue, formada dovL^'oliiiit'iiS 

quer horá''e'trata;de''' todas aa inoléatlài diu 
senhoras. ■--■■■'-■v./\:.\. ■.■■■;.       ■.'.'..■■.■■.■„''.-- 

,,Consultas daa IS'aS'horas;"-■■   ■ .,'.    , 
Rua de S. JosS n." 2 —Sobrado parto do^ 

Largo deS. Bento.   ■  ■'■:'.'■-  ■ --T,':'í,■;í^ív.r;.i,',:-..;: 
■ '-'-'i 

'*■■ 

■■■í-í 

^M 

Banco de Credito Real dé 
S. Paulo■^^;';.^!^'5:•■í.-;v'| 

No dia  1  de Outubro proximo oom6çâ''è'i/?.-? 
pagamento dos juros das lettras  h/pdtheoii-í-V^.^^ÃI 
rias deste Banco, vencidos até 30 do correíi^';^'"■-■^^ 

S. Paulo, 26 de Setarabro dá 1883,,",'':' !',, '■ 
O gerente,' ,'',,"./!,-,'. 

. 3—1 José Dwtrté Rodrigues.",";'-'■ 
Venerayel Ordena Terceira de! 

S. Francisco da Penitencia;v 
De ordem do revdm « axm. ministro aarvlnde da' 

eomniigaario,daroiprestedr, J J. aonsslveVda'Aiir.,  ■ .;;,; 
drads, alo coavidados oa irmtos a aa raaalrain "éiá-     ''^'' 
maia, qninta-íaira 27 do ocrrenta,  ás  B   horaada-  '-'^' 
tarde, aílm de aa eleger a neva maia,   aaa .'!•»''da '   ■ 
«arvir.noexaraioio da 1883 a 188*. i,'     ;    '  ' . v; 

Edesdaji previno aos irmiea qoaa f»aU.'ÍIO'-'H./' ■'*-''; 
S. I'. 8. Fraaciaso, terá Ingsr ao Domingo'30''4«W . '..','i 
corrante. ■'',     \/'.' '/j; 

Conaietorioda Veneravel  Ordem Taroalr» "tia'-sV-'    '-'í 
Fraacisco,28dB Sslambro de 1883, , ■      ' ' '-'■'<•} 
 O eaoretario. /. A, deSá"''■'-■'"':  ■i',i' 

Da abaixo assignado fugio da faiBuda de-- ' ".^- 
Santo Igaaoio da Hapotininga, a'26 dó prO-,.';, S' 
limo pasaaiomez, o ejoravoda nome Joil,' ■ ■ :-;i 
da edadede3õ auDos pouco mais ou monoa,;,', :-í', 
mulato bastiote alto,' cheio de corpo, ,tém àlg? ■'■■. s.- 
nal da flatula no rosto, barba regular, oáliel^' ';; 
los grenhoa, nariz bastante ohatò ei IHIçOÍí ' -'^i 
groHsss, lemos pés muito grandes e <]ó[D..<ii'': 
dedos pülegarei tortos para dentro^ Lirm': 
poDcbe e palia, roupa grouae fina, d&ipfiii' 
de paano. Quem o prender,,trouxerV 
eulrpgar a aeuseshar em Campo Larga deSof 
roa aba, será gratifloado com cem mil. rsPifl,- 
ciDcueuta mil rs. a quam der notlola oertá'. ' 

Campo Largo de Sorenaba, 22 de Setêmbní' 
do 1883. ■""-.■.■■.■■, ''--■i. 

.3—1 Pedro JosáJíIini.^"!' 

.:.!', >>.' 

to- 

■ ".'í 

■'■,¥ 

o .  ; - ■ - 

1   ■     - 

" g -:.^'-: 
O'.     ■■   ^ 

I 

o 

■ ■■ . J'f ■- 

rrís<,T'::^,: 
".-.vs.í.y.í 

.'.■-■A 

ÁNNÜNGIOS 

Para nma casa de Ifamilia prosísa-ae nn 
criadq.    RnadeS. Bentn, 53. Inja.       2 1 

Machina de secear café 

Camtagtts 

^^'-^wff¥i^'-^V^SÇ^í ^•^•''(.'^^•'íp^m^ftet^: .jmf9mnr*^*^'^>^»mf^fi^^ ;-.- /:.:xy!^mm^^ 

Reeebêm-sa enoominendaa| e prestam-ie 
todas ãa iaTorrancaji em cisa da Telles Netto 
& Oomp. em SiQtoi, e de StDtoaIrBio& 
Nofiitairaem Oampioai. ■ '   A-^i-;.-:?: 

Sá aerâo  aatísrtitw |*r%'** niín» fiitnni 
Meiiconímen^UfBXiaáátia£f:ilaOii)Kb!ro.-.>K 

■'■"■'■    í*-^'-'—»--■■"-,6;;fv 

CIRCO ;EQUESa'RJSíá 
HO 

■.'^ 

S tíX - A M E'R.1 G-^A'^'M-:'^^ 
Dirigida pela artlBtA mèíoMEmita ■    V^^'$' 

E* hoje!  .    ::,,:,     rh^^gg 
Qatala-ílii». 87 d»  Bi^éabir:   :^p 
'_   ^A   KSTRE'A   DA   COMPAKHtA--^ ;í^     -  '^y;l' 

HojsdBvaaarexibjdaanTariadiaiiBapiwftaaa',     ''^"^'^ da «SC ai hi dos Irahalba a       .    - .-V"'?:^*;",-.    ■■'-v^ 
Eqüestres. ;'','-."-"-"'.';í"'=^'*:' 

.,   Gymnástlfso»,. .. ,;.,;.;4V'.:'.''í'-{f.\ 
Acro bat Ifsoai -':V'r'.."" ,■'■;■ 

' CuàllOCMI '- 
palas principBBt arttaiu da jompaahi»^ ■./■■.-■■ 

Cachorros amaatralos, taetbem d»Taa'''Wàt^'' ' 
apreaantadci peladii^tor. ■   ^  \""ií" 

O palhaço AapntailaoBhadAaKarta Wlál isv 1 
em quaxi todo^e.ierMno, • qaa ka maitaa ««17*1' • »-' 
a alacrla do eirsd Barthotoiaoa aa ««rta. ^ÍS'f '"•'i 
boja da BOVO >a apraaaaUrA' M  DlaalníaÜiwãt^ --■;'>'? 

í:'íí>->-;^í;; panliaUno, som aaiMlberlaédaa— —___.^_.-.. . 

O   espeetáonlaÃ'''-cH>Méowír^^£ii^''V'-''^<- 
AaBoaIlaBUaB.lpayao«,4,7^aIw|g;.,,^,.>/ , v^. 



■iiiillliiM —.,.,— ..... — ..- _ „— I > 1   ■ I  : :: LJ   '- --.<-'     '••■•■    - •   "   ■   ■-'-  ■ - ^ '•- ''  • •  •    ■■-■'•■■--    ■-     ■- -^-- ■       .....--   ■ ■■    '..,.' 

l|gíÇ-;:^-r:;Amos:i,?' 
.;Oa';-dra.,  aâ :'e   Benevldea  e 

-^eiDiéyldeB''JÍ,un^or mudaram' p^áeu 
.AjJiíJiffi^' - ^'-^.'sayocabeia -pará "à", ,r.uà,'ila 

ts^irí.j réol» eai -mo.. «Urect» pient»- no B» 

 ii^aá- <tuÍtaM Ja n. 1.  
TKS^^aUÕáL—j. ^>  Cardozo    de 

..HfeHA^e-jrvil^iCardavío dè Mello^u- 
mffUÇ^I^wgQ ^0 CoUegio B.&--Kuiilan«i>—Lv. 
Kí^», ^y ■»-»■■ ^i. pcrUo 

-   -HP pinheiro de UlhOnCIntra 
_ _'ãa>lèrniaã'dn Silva, kdvog&doa.—Ea- 

! .grÍptoriõU°''t!M^pi''»»t"'a'Ametlc» n. 20. 

ApVOOADO Dl-.   Jorn&B»- 
tMtlaUo-do Amaral I^'Utio.Oa- 

^.■piywry.- ... .    ■'.■'  
-IC^ÕSASQ BR. VICENTE PARREIRA DA SIL- 
níUillÜMor UBaBt»^aranal Raphssl Tobiu ãa 
Olit«lr«MMllB»,l*tgoda Pitla<iiB n.a.j  
^W'Bdlao ^Homceopatlin.—Dr. Ltopoldo 

.RniM^#^Bltaa.dmB iOia 13 d» mialiE, u  Bro* 
rk ^Cmtnl, BDEDoopftthin. Lctgo do Ronario  n. 

^DR jjOAt^'Onil PEDRO—m«d>ia, opantdor 
t«n>tu'do'OiL*idof B. 17, (Obrado. 

• p«r- 

■DBDICO 
'Or. BiUUs.TWidniéli—IATKO do Anatli» 17 A— 
«WnlIaalédM Mdlu t nm.& â-Bealo n. Kl^A, do 

'Bitia-dlBu t keiu. Deituto o di» oi «iLimidoi po- 
dtriU■ —f■dirigidw■ i IDS TMid«D«ík o« i pbarmiui» 
Monnilj». tfjtwi J> IdiiarEtrit. ^^ 

' C A L L. I 8 X A. — Padro Ramalho doa 
SIBIMI MmpotaDt*m«iita habilitado aitrahs oallos 
tem.nuixim» p«rf«tgto • dsUsada». Attonda l aba- 
nidot;'trkTOiii d» Qnttanda n. 1. 

■kto i>iifirie de .4>zeve<3o  e <lr 
Jofto X^ei-ttlra lUoxiteíros advo. 
(aclòat—  eKríptorio na de S. Bosto 
giS»8.;,-;^.-,   . : ;  

Q<f 9dvOgadO*"dra^ Paulo Egydio do Oli- 
**m'C*rV'alhóa'Jõaqnim Tbimotso da Araújo Net- 
iai—Kwriptorio. ma do Saoador FaijA n. 33 

Tlié San Paulo Central Sugar 
'Factories of Brazil Limited 
SIo'«)Bfid»doB 01 ara poaanidorsa de secSet da 

Oi^pBBhli Tbs Saa Panlo Cootral Sogair of Braiil 
LmtMdi'k'effadtnaraiD no New London Brizilian 
ÃaBk Limitad,iild 25 do ocr/oaie mez, a 3* «nllima 
Miiãda árãilodaf 3, pura cBdaaacÉD. G—4 

", íii .'íf-i-' 

^v.'^'"       ' ''Ó'R'àljal^o ãasignados p^rtí<;ipílo Ã esta pra- 
hi-r-    ç&'é,ü maiB com qas pnsailu   toi' traosacçCl^s 
r.' ;      qa(!'~ltíDdo-«i! d>HsolTÍiíO a Brioa. dú   Guilhttr- 

me'Mal Hardy & 0. de aocordo cora os anun- 
r-;:       oI<». dÜdità flrnia em liquidação já publioados 

oãüd.titV'''^'? n'eata data  uraa nova focledade 
•dti'k'rizSO anoisl de 

;;,'''-    . "tãiitíííeraa» U«. Hurdy dL C. 
í:^_-.       'ítóÍlií»;i:mo»a'lopt'ir a antiga denominação 
^í-       Tl»tó'qoé^ri sr.   Guilherme Mc.   Hardy tor- 
í?.,      n^iie^'Hooio eolidiirio   da nora firma, 
';^,-.   '   '^tjjíafmentedeclaTao quo flcâo encarrega- 

dos de pròoeder á« cobranças   das contas da 
r!,'.     eitláijú,flrjiii que ainda cilo forSo saldadas 

Kitpfsr^ ^Ji*)'^^^ ="^j'^ disp'iiii<ada a tn<'^nia 
j cOQÜtòça e amisitde, com q ue forão bunra' 

■ '■   '..'   dotJS .feosprodeoessores,   ]iois que  quaiquor 
eaaomnunda relatira a sou rumo de  negocio 

' ter4-~^ÍÍecatBda com a müfma promptiJãu Pe- 
deiDc.pÓU o acoliiimoBto '.!e fU'iS as^igantnrus. 

ÍK''.- ■ ■.'■■-•:■";   Campina?, l de Setembro de 1883 
'■'í/...   ■'■■'      ;,■■ ■■■ Guilh.'.TMe Mc. Hardy 
'{'■'' >.   .;;.■ „': John Mc. Hardy 
'(■'''■  '...   f      í:i   ' Atoxaiiíifír Mc   Ilavdy 
^i'V.'. .■ '■',    -y  "'     12 10 3» 6* dom. 
/-y . 'rjBr— ' *"**—~''  • --'-'—" ■'--'!—-- ^--r,^-^—  

Wr':':..] ;..■.    AGENCIA 

'■■;'-- í<^aiB-pr«s(aar ompr«trsr-H  dtrija-ss   a referida 
]'_.;     : .u^BOiai^aam p'indiapaniaTal atleatida. 
i-  '•        '^QoaortiTerneéeBlidada   da empra^s'loa para todo 

• Biat«F,tBmb«iq pjdi dirigir-KB a maama agaacia, 
^-■■i- ^^Todo^Mb mbdlo» eommiBaío, realiaadano «ato da 
li','-:'.:. ■ «trtfti- ■    ■- 
*; targo  (io  Mercadinho 
■-■      ".ií   ./C CHAE-ETIWOVO   • 

-!o«'Itlilgnola flOB cdUdon  eirgpja- 
> ~dÓ»lH>r'eBta agencia, a o rã o pago» 

' gtkllaáladoBt coiU' giiranllu mutua. 
W-\'-        Boraa^ilai da aoooatta-ioa:  das S aa Q da ma- 

' sfak, dü It a 1 • das 5 u 6 da lardo, 
'' paftait*^ Aníomo M. de AraUjo,. [30-27 

^    pÇirurgião dentista 
O'doiuor (tanto Guimirtti,  formado  (approvado 

fia■■m•■t•) pala fataldado da Msdíaina  du Rio da 
iBiIro. ■  . í. 

'\ A^      Cóllov*  daotaduraa   por todoa  oi  (7alemai, am 
'^~-''      •■rá*« •■ rólHsilR e em oaro cnmbiaido oom rol- 
í".-.'. "-"••■ló.r-i "■■■■■ 

', Tiit me*oa apparalboa   para «bumbagaoi a ouro, 
V 'Útmi^»•» iaJelr» «an wlta ■ ds-pors*1>Bi—marflo — 

.'''  BtiHKOts;?«f9>/pará a^ombar.daDU); Todo o tra- 

TfliU doa •oflommodoa da bneca. 
'"'' paá.fB^daa •aopacacMi   MDUriiontaa ■  ma pro- 

:'     , . IJnl*. AMítã .'thanadoa ,■ qaaiqaet ponto di pio- 
-■■■   ' '^adã.' '~'    iíÃ'"'^'-        ■    -'.     - 

.    AaaBllíütr ^ra no,aeã nibibaía «m í*. Paolo, 
- --'^.tfO—Raacle'S. Bento-VO 

: V>:iÍ»<ÍHÍU i M ' Qiud» Soiil 

„ , A VAPOR'..;,      ;;;■- 
De Moreili e Corò^;   r 

■irrxj ■' - "■■■,'". 
Fassnda FIr&pltis27 

Esta diaiilaria moutada em grande .escala 
e com 03 apparelhos mais aperfeiçoados tem 
sempre um grande deposito de aguardente, 
fabricado directamente da canna de asaucar. 

Fabrica sob encommeuda aguardente res- 
tilada desde 34 até 30 grãos. 

Remottc-se para todas as estações das es- 
tradas da ferro. {2», 4» o fl') 

Üachorritilia perdida 
Qoom lavar umn, OD d'ella dor notisia S travesen 

da Sé n. 15, BBri gratlfinado. Seos aigaaoa aS" c'a~ 
tfio I palIodatCéga, aom canda a <1ã polo noma de TD- 
lipa a-2 

Usdicina ào Caeiqas 

laia ■'■' ' ie. Sibyr 
<lD approvndo pcln Encnia. .luntn 

Hyslene Publica do 
Rio de •laneiro 

O graode Bocceaso qua osla romedio tom lÍ>Io palas 
loaa qualldadea deparativae, devo-o i aua eninposi- 
tSo indígena, em qna nSo anlra Danbnma aobstsc- 
oia metttlliea. 

£' o modieamoato do> aborigansa, o maia aotr^o 
da matéria medíaii; e ello é preioriplo por todaa aa 
pDmaiidadaa madloaa no Braail e no ealraQgoirõ 
coma o remédio infalliTel eaotra todai ai molestÍBa 
roeoltaDtea doa TÍoioa do sangaa: «Borofulaa, bar- 
ca, liahena, gatta, rhünmatiaiao, gonorrbÃa, san- 
aroB veoereo*, baMaa, eryKipela e morphéa. 

E' o medi eu mau to por eioellenaia para ours.r os 
aasidentas sjphiliticos i:ntigaa e rabeldce. 

DepoBÍtarioi', OB ara. negcniaotae: 
S. Paulo—CtilimBrio i Prado, armaiem de forra- 

gaoa, armiriobo, âroRDa e tiniu, ma do Commer- 
oio, 21. 

Rio da Janeiro Piclo OuimarSeB & C, easa da 
ferrajtBoa o armarinho, rua do Viaconda da Inhaú- 
ma, 60, B Tbeophilo ntioci, SO. 

ParanagDi-tiatorDÍDO & Irmio. 
SoroB&ba—Paraira QaituaiSae & O. 
Caia-Brtnca—J. Caltmerio. 
Uagy-mirim—Luiz QaiDtino de Brita. 
CampinsB—Vinra Conto & ?ilbo. 
San toe—Teixeira Coa^bo 
Rio-Claio—J. R. Baptiata de Barros. 
RibeirBo-Preto—Gon(»!o JCBÍ ds Picho Uflo, 
Prego da oma dozia do TÍdroa—48(000. (6 

Pílubü Caliiíii !t:as 

,   Do abniiio aBgignádómdradop, no .Amparo, fngli 
ram,t)a madrugada :da.18 du aorreoto oaaaoravos Be- 
gnlntai:';   ■' ::\ ,',:-f'-- 

Fi'lii,'de 35-Bnnó) muia oa manai, eitatnra re- 
gulBp; cor prata,.tei^ uni aigaat da golps no bei;ò 
auparior,." \;-'.-i 

Pedroi da WalinoB maio ou monoa, mnlato poli- 
do, alto,'magro, barbado, oom om tignal do ferida 
ao peito do pd.     -- 

Liibatoi de 25 á 30 asai», prato, altnra regalar, 
rodo choio, rora prinoipiode barba, falia pautada 
a meoiB, com uma pequena maohaoadura aapaito 
do pé, qua pú<!e estar  aS. 

Oratidra.aa gónoroaamanta a quem oa prandor e 
entiagar em S. Puulo uo ar. Podro AtvarDi Gan- 
linlio, ou ao Abaixo aseigoatlo. 

Amparo, EOde SalBuib o da  1883. ."J—4 
TriatSo da Silvfliia Campos. 

HÍLÍF'" 
§í mm t molljabos 

■<■'■■■ 

:.;:.!^' 

"tí 

QVHVTA-FEÜRA. ttT 
A'S     iO    i/3    HOKAíi     OA    .\ÍA:\ãÀ 

RUA DOIUPERADDR N. n 
Poi* ordoin domar-etlssEixi» ttr-, dr. 

Juiz do couiincrulu 
C- Coutlnlio venderá a qaem maia der, vi- 

nboa em qnintos a deolmoü, vinagre, lutas da pboB- 
pboroH, cervpja, oonaarvaa, ooguao, bobidag da ter- 
ra, licores, xaropas, btttar, genebra, doaea em la- 
taB, marmellada do Lisboa, balanga, armagSo, ge- 
norca da terra,.ato. eto. etc. 

Entroga logo dapois de oonoloido o leillo. 

Dinheiro   a vista  no acto  da 
entrega 

Qutnta-fòlra.  ST do coi-i>ent.e, 
aa 101/9 horas da  mantaS 

F- Oontixijh-O 
AspetüHoas atucudus de 
Dores de cabeça, 

Enxaqueea 
aeharSo protnpto allivio paio uao da 

Essência de    Guaraná 
DB 

0. .;h. Soiflsa&a 
A'vpoda ca 

1-EIA.tKiu.t.CflA -VPIHANOA. 
EM 

., S- <>oulo 
4a - RUA DIR,ElTA-4a 

PRKCO 
.  .   .     ai5no 
.    .    .     245000 17 

1 vidro, 
A dozin 

í*Opo o tralninoiito e pi-ompta 
cura dan 

Molesllaa ilu osloningn o I'oa  intealinos, ntoloB- 
tiaa dú Hgiidu, di8| Of.ii»., indigentõo^,   COIIOBB, OHQ- I 
saaJ, diatrhaa. prisSo d .   vemro, falia   do   apetite,' 
inoDiuiDDdoB dep(>i£t da comida, euiiiqiiecaa e  ddres 
de   cubev'a cbruuica:',   rbQiuiiatiirun   o   uo ralgiaa,; 
moléstia* dii pnlla, mulnaiii- iiTiiiilifris das .^eaho- j 
raa, o além doptas, miiit.ia ovtraa e^f.frinidades que . 
Ba clatfsiiicíiu deba xo dn uuia infÈnidade d4 baixes. ] 
todas porém,   ai iunda»   da   tnoMna causa, £ ssbor : 
Dasarraujos dus oruSos d'digestãr)   e   assim i.ifl  ,1 
donde provém a Eruporaz.i   e o   eufraqueciinenlo   da ! 
Bangue, com a debilidade e congniltlti   do   todos o'1 
Orgloa vitaes da system.'. 

Pr.icurom-ea 
J%.» ^Ilulan  CuthurLivan de Ayni- 

PBKP4BAD0 fBLO 

Dr. J. Aycr <fe C. 
L.uvi'ell, !»■«»». Eitt-UnIdOH 

A venda nae primijpaca pharnjaoiaa,   dro^oria^   1 
aitabelnclmoiilDB de farrKnaas. 
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r       GOMPAHHIA    LAMBERTIÍN^I 
Oa   qual     taxam   parte   aa   ti>ea    oelebrldadeia     unlveraae» 

ACHILLES, L17IZA S LUIZ L&UBEBTiai 

Quinta-feira, 27 de Seteiiil>ro 
Primeira raprasontuçto da nova e importantíssima pega em 4 sotca, axtratiida da novala da B 

por ALBERTO CASTIQLIONE 

IHÍ 1). _ 

aOLA 

•?■?' II íiB) ÍBí-^i 

:E>s:E<%.sso3V.A.-G-s2]>a-s 
Elena Orandjeau . . 
Glovnnna, Baa llglla . 
II dr. Oiberto. . . . 
Mad, Oabarta, . . , 
Laoiano, loro Sgllo, ■ 
L'Abbalo Jouve. 
II lig. Rambaad. .'- . 
Mad. da Õiormeratla . 

Tda Caatíglioni 
Luigia Lambertini 
Savono Mirlno    ■ 
Cattèrina Bella 
Aohilia ^La'mbertlni 
Virgioio DomaDiohioi 
Tammaaeo Massa 
Rósina Satriano, 

Raonl, suo figlio, 

11 aíg. Mali^non. 
Paolina .... 
Zefflriao, sold ato. 

Rosalia Camarlera . 
il dr. Bodi;ni..   ,    , 
Ua aarvft  .   .   . 

Lnlgl Lambaítlái':;.~ 
. .' Raffaela'SBtrliiBOj: ' 
-. .Qinsapplna'iOoBi:'.;, 
.. ,..Mipli*l8'0'iò»,yí;:-- " 
, TommaslnáHanÍB?-'. 
. ■ Cirlò 'FabtlMtórt". , 
. -Piotfo. Bonslfll.  .' 

Terminará o espastacalo inina i^ rapronsntagto dacamidli eon taoto, esârlpt» axpresí am anta "para''< 
I prodlgloao artista   JVCÍXIL.L.E1S   L.A.IIlBSRXItVI, intitulada     '■ ■      "'>>^'';.^.' 

u papel do prologoaista i deaompaahado pelo 1» aotor oomiso ACHILLES    LAHBRRTINI. 

Oa bilbetaa aaham-aa a venda por ospooial favor em o isa dos srs. Vasqaea & Tameirao na rua &)•• 
raita n 6 e H. L, Lavy, raa da Imparatrln a BO dia do aiipastaiulo a« bilbotaria do tttaatra do nsla dia. 
•m diante, '    ' 

AVISO.—Sendo 

Preço»   e   boraH   do   ooetumé. 
muito limilitdo o nomero de espaitagulos, que a dompanbia  AA   aula sapllal 

Nenlííima peça será repetida 

'í? -       - 4) 

o     MAGIWIPKCIO     W*/%,QVKTn 

BBlirí am Santos no dia 20 do oorronla o   iiílilrl 
dapoia da demora indispausaval para ,' 

Síarseilia 
Gênova j 

e Na poles' 
Tem oxcellentoH  acoonimoda- 

Q3em par» pikAwagelros 
C^NSIONATARIO 

SSanosI Â^toaio BUísucouit 
5.1 NTOS 

^#-"-Ji.^ 

& 

00 

iÜiii (2 em 3 dia.l   M-S 

 ^^s;;vAguas medicinaes 
' já;elieg0ii'*-esta cidade scgánda remessa 

Jji^gii liiliinii e santa do Alambary, per- 
'tWtwtftt»' *' cidade da Campanha. Adqnirm o 

-'. ^ÍMnw'í>'¥Íitaosa por anas virtudes: GbVá'ÍQ- 
^^lUm«;^,florea branciü,'ganorrheãs,aDcom- 
-liáódw diè estomB^V,'.bsçáhdéscencia e encom- 

ModMdA-'^nB'.'a'mmtas outras inoltistias, 
i:-«èlfi^tóttu-80 livro de mcdicLDa—Novo For- 

[e^cbPharj^aceutíco de Langgaard. 
'mesmo tein feito grandes vantagens 

cias, dOres de barriga, febre 
..íjèrétèúçio da onríaas. 
í'Í,í«ridajia'drogaria do sr. JoKo 
'K*iíü;'„ttia dé S.   Bento n. 38. 

_   Íij^átÍkO::at)aÍzo;»asignad*^a tirar 
Ofl^'c^pa^^v-safto oflae descobrío 
'"''^'Hà^atiáaiIs.iayQlà brionu, e leroí 

L'r^BslUl'WiiriM^Bm&dios qua dóxa 
"r.^Se iílivftir^^dsar.pUa diri- 

"""   " "" :.:":';>Tür»íaê 

Companhia Nacional 

o PAQUETE A VAPOR 

E«p<>rado doa porloa da anl, Mbirl BO dia 87 do 
Mrrasla, »• aaio-dla, para o 

Rio de Janeiro 
' Raeab* Mrgt •paaiagílrei, 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO JAGilARÂO 
: Sahirá nodis 23 1^0 Setembo ao neio-dia. 
Bars 
ParanapiAf 

AAtonliia*     .     ' 
MaaUt <!atbarlBia. 
..Hl» Grande, .     . . .■   y.- 

' ■- ; Pelòtass* :■ :'"; ",   ^ -"■■'■ 
■■'■ -l■orto•í%Io^r«» 

v';     ■■ .i--^--'> .1, Montewidéo e     . 
-."■^■-"■■'-■"^^V-a.-'   - BiioitO»-Avre*- j'Raeab* ears» ■ pMiagairoa.'  ■'■''•"," .•-.•-,../. 

'. ■XoCe -A.>*erelra do« Snntóa - - 
':■ ;,;■:'-("■. V>BM ^M BtümbMí.»--.-.-.,.-, 
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COMPANHIA 
Aasemltléa 

YTÜAiVA 
extraordl- Seral 

narla 
Da ordaii da diraatoria aSo Bonvidadoi oi ara. 

aMíonislai d'ostaoompinbiaparareaniffo daaiiam- 
bléa geral rxtraordtnariit que terí Iag»r ao dia 21 
de OotabroDrciímo faturo, Is 11 horai da manbt, 
DO aiiriplorio da oompaohla oeata oidade, aflm da 
ser aproasutado • dssaalido o projacta do reforma 
doatilatotoa, decoaformtdada com a lei do 4 da 
Novembro da IBM   ■ 

Ifa moama rãonila a* derari tratar doneiodara- 
mir a aetoal dívida.do ramal, oajo'eitodo as aeba 
MOfladõB DmaeommUato.da elnco meabroa qna 
devara'aprMantaraattoo páraeara reipeito. ' '^ 
'.-Par«aitaasMmbUa'éna««saarÍa ■ pruenga da 

BSrioalataa qaanprMaataitfpalonanoa dooa tareòa 
dp«^Ítal laaUl.; -"   -".   ';■, ^:.     _".', 
:5TÍgaa.an«ttBàai:Mtr»Baf«r«B«Uã JaáaQgM. 

Bi«rtplarir-,CntnI aa'CamaUai TtDUat'Itft, 

o   Ml S   Dl 

■ .': 

8alsaparríiha e €aK0ha 
DO ■■/:;., 

DR- ClÂRLpS    BETTENC0U;1IT. 
^raiilBlrés^éépiiráaifBla 

Depurotivo do  Bangue,,Hein mercúrio 
E«legrandepunfic»dordasingu6ÉuraoIlilrou OJtraclo nulduconiposlo da varias planta» ti rs 1 

vaaslal, o quão rKoinraonda a lodosquanlos quiiarom tassr usu de um mfdicamenroda conaaD».reDulodooÍlrirníltõ-Jiij'»«n      •   .■ 
ganaro. Aiui roíroula fai oi=minada pela junia modloa da cúrlú, bom como o prsparsdo, menwéádo-i iüaappro«Sto."^"-'  ■      . ' 

ABUB*pp1lusk>âgar>iitidao3Dprodudrmic»rtiultidoi^ooiiioscon(ec«çoiii a   m>in„ «Fi.ri;...»,-^!..^^^!^.'.;,.:. 

tJnloo especEflõo na« ntoléatla»' 
«n «,;m>lor.partadòi'piaplr*d(M.M'HU;'...'. - ■,. 

cabe uma bda dose aoa remédios eslraogcjros. 
A aalsiparrilha e cíioba 

blio prejo,   o quo nJo 
entrMa. 

lOslaclnse »lt<!iadi>iquB noí auloriiam Bdíjsl-o, ,.'  ■■    .    .   - -. , ■^■-i"-^'    .■-,"■»■>■•»>•■»;■. ^. p.j, 
y^Todososaeujpreparados leia lido uma oitricçlo primpWerapidaporcauu da.Teriddada dBBttaaiilrtnto'»^*'--^^?^^^ 

>. cíioba do dr. Carlit aíuencourl púda ser'^wda por;iodaB" as' ü^uea' saclt(a'.-am niia'do íliú''^- ■■-''" 
líonlíta «Pii. nu^^ que ;CII=1,B odúplo ;e. d.ai,7«ódo latsrlorés é:úpnírÍíSrfU^*ílíSí,,>/;.^;.í 

PíLULAS DE 
Ir. Carlos MíMtdHri ■ /.r. 

'■■> 

-.1. ^.■f-0í:%{c'i. 

Cura radical em tres dias !■     ■   -if;.^ .;^:«^^' .■^:; 

Temo. Bnmeroao. attaaUdo. am ao*<o podar qna pVai.m , ,„: iai-u*-"v:;^'-''   -■ ■■■"v.'kir'. ^ív/í^i^ 
^^^Todo.o.«^,«m,nto.^ã.b,p,r.«J^.,,3tt4^-SiS2^ 

■:--=íi 


